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DATA: 24 OUT 79 

ASSUNTO: MIGUEL ARRAES DE ALENCAR - CAMPANHA, RETORNO E ATIVIDADES 
ATUAS 

ORIGEM: ARE/SN I 

REFERENCIA: TELEX 070/15/AC/7;J, de 12 SET 	 :17;),/ I ) 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

0775./. InFusÃo: Aci" 

ANEXO: - Discurso de MIGUEL ARRAES DE ALENCAR(' I Fls.) 

I. CAMPANHA 

a. A campanha encntada pelO MOVIMENTO DEMOCRXTICO BRASILEIRO DE PER 

NAMBUCO (MIM/PE), atravás dof....eu Frosidente\JARBAS DE ANDRA 	- 

DE VASCONCELOS, reunindo outras Organiznegcs, tais como: COMITÊ 

BRASILEIRO PELA ANISTIA - SEÇÃO DE PERNAMBUCO (CBA/PE), MOVIMEN-

TO FEMININO PELA ANISTIA (MFPA), COMISSO DE JUSTlçA E PAZ DA AR 

úUlidOCESE DE OLINDA E RECIFE e DIRETÓR!OS CENTRAIS DE ESTUDAN - 

TES r)C.Es'0, para promoçgo da volte deçMICUEL ARRAES Ur ALENCAR , 

obtete considerável repercuss;o na massa popular; 

h. Comiss:;es de ree.orso foram formadas, "posters" confeccionados e 

vendidos 7) raz;o de um mil cruzeiros cada, carros equipados com 

auto-falantes, pronaoanda "out-doors", distribuitAo de panfleto 

çie Fotografias, pichens e avies alugados que resull.aram 	num 

gasto de mais de 20 milhges de cruzeiros; 

c. Esto campanha provocou a acw1.) de intenso contra-wopaganda, atra 

ves do distribuiçao de panfletos e uub$ icomoe en jornais denun-

ciando a f t.,a,i'áo do ex-Governador com grupos árabes do petráleo, 

sua irzapocidade administrotiva como Governador, sua atuaciSo co- 

mo t,gitador e incentivador de lutas de classe, o oito custo 	da 

'usa luxuosa alujada pelo seu filho para a família ARRAES, no va 

CONMISCIA1 
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lor do J5 mil cruzeiros (Rua de SANT'ANNA, 511 - CASA FORTE - 
- 

RLCIFL/PE, Fone: 268.25.9) o sua ligaça,s, com o Partido Comunis 

ta; 

d. A volta de MIGUEL AnAES foi ,nmentado nos diversos segmentos 

da sociedade, particularmente, no meio politica, onde os consi 

doradosnradicaie, movimentavam os debates na ASSEMBLÉIA LEG1S 

LAT1VA DL PERNAMBUCO (AL/PE), enaltecendo a fiour'l do ex-Gover 

nador para colocá-lo como uma vitime do Governo e torna-lo, as 

um lidar natural no NORDESTE. 

2. RETORNO 

1 Em Oficio n9  401/79, dirigido ao SecretArio de Segurança PUbli 

ca de VERAMBUCO (Anexo A), o Presidente do M09/PF solicitou 

providrsicias para que transcorresse em absoluta normalidadeo uA 

Ato Pt:Llico a ser reaiizado,no dia 16 SET 79, as 19:00hs, 	no 

bairro de SANTO AMARO - RZC1FL/PE, que marcaria o retorno 	de 

MIGUEL ARRAES 	vida politica do Pais; 

b. O local, dia e hora do desembarque eu RECIFE/PC, não foram di-

vulgados a Imprensa por motivos de segurança, tendo em vista 

noticias publicadas de que um Grupo Radical de Direita Sitiado 

ao prupalado COMANDO JL CA4iA AOS COmUNISTAS (CCC) estaria dis-

poste a praticar atoe de terrorismo contra MIGUEL ARRAES; 

c. Não obstante o sigilo, cerca de 300 pessoas compareceram 	ao 

AERGCLUBE DO RECIFE/PC, onde, :;t1 11:00ks do dia 16 SET, o nomi 

nado desembarcou, procedenlv do CRATO/CEAR4 

Dentre essas pessoas foram anotadas: 

\):JARSAS DE ANDRADE VASCONCELOS (Presidente do MDB/PE),WUR(LIO 

FIGUEIRA FERREIRA Llt4 (ex-Dep cassado),\RCINA FERREIRA ELA, 

'XGERALDO FERREIRA LlilA \"1-UR MELO DE LIMA CAVALCANTE(Vice-Pre- 

r:f)Nr!! Nril 
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feito do RECIFE, durante .Cov.ARRAES), San MDB/AL )(TEOTt3N10 

\ 	BRANDX0 VILELA, Sen MDB/PMARCOS DE BARROS FREIRE, Dep Est 

s çMDB/PE JOSÉ QUEIROZ DE LItARICARDO GARCIA, FÉLIX DE ANDRA 

DE (Jornalista de "O PASQUIM"), B1ANOR DE ANDRADE (Verea - 

dor MDB/CE)<IRANILDO PEEIn (Dep Est MD8/CE)4,'KU0'3É ALEN - 

CAR FURTADO (ex-Dep cassado)\-,-EDIVAL NUNES DA SILVA (CAJX) 

'><CESXRIO SEVERINO DA SILVA (Tesoureiro do CCA/PE), ANTONIO 

CARLOS FON (Jornalista) e esposa, FERNANDO TEIXEIRA, EXPEU 

TO VIELn DE FKUE1RE, membros da Comitiva do RIO.  GRANDE 

DO SUL e PARANX; 

d. De AEROCLUBE, o epigrafado foi para a Residiincia de sua fi-

lha ANA LdCIA CAMPOS, casado com o Or<mAXIMIANO ACIOLY CAM 

POS (Rua Conde de JAJX, 49. - FORRE-RECIFE/PL, Fone:.óts 

concedeu entrevista coletiva a liprensa. 

Oa entrevista, destacum-se os seouintes tãpicos: "Volto 

a PERNAMBUCO para lutar pela unidade das oposic?ges e pelo po 

vos No tenho protenses essoais. Meu futuro político sere': 

determina 	pela resistncia demoerãtica que se fez no BRA-

SIL nesses IS anos.Entro como un simples cidadão. CLprr'oie-

mus brasileitos, tanto no campo, como na Cidade, continualo 

os musmos". 

Disse que estava "assustado com a situa-ao" e teceu vu-

rias críticas aos "tecnocratas do sistema que calculam 

economia sem pensar no povo". "Eles tudo viam sem olhar o 

que e fundamental, que c o povo. Isso tem que ser mudado" 

Referiu-se S crise no campo, aleoando quf. a mesma ja e - 

>cisto hã mais de 500 anos, estando, no momento, mais arava 

da. 

Fez Justai) do ressaltar o suroi.aento de nossas 1ideran- 

C0,1:1-!Dr_NC!‘it 
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ças 0,Josirionistas, pelo que ficava satisfeito e que o Para RI 

coseitz+va delas. 

Sobre os militares brasileiros re:4ealtau que "eles coa> 

preocupados com a tranguilidade do País e no com os ataques 

do Governo", no acreditando humo "tentativa de retrocesso 

político". 

Sou nronunciamentn foi juHado ameaçador, no denonstrando 

interesse em colaborar, ratificando parto de sua enteevisto na 

"no pretender ser Lode expia-U.)1-i° do que est(1 ai,nom 

freio das limitaçj)es do povo". 

Alem da entrevista, MIALL ARRA;i5 esteve reunido com o Sen 

MWAL TEOTÔNIO BRANDX0 VILELA, Sun MM/RSXPEDRO SIMON e o ex-

Procurador da Regblica WALDIR Pl..ES, ocasiSo em que di:-.euti 

aspectos do 	momento político brasileiro. 

Entre outros políticos, estiveraH com o ex-Covernador: JoP 

fed :2-X/P2fEREANDO SCAZES LYRA, ex-Prefoito do RECIFE/1213 

PluAS SILVEIRCA.:LOS ALBERTO  DE  OLIVEIRA (Presidente do 31N- 

ACATO JOS JORNALISTAS b0 RIO DE JANEIR0);XJ03t FRANCISCp 	DA 

SILVA (Presidenta da CONFEDERAÇXO NACIONAL nOS TRABALq' 

NA AC RI 	Dep Fe:d MS/SP(AUDX110 PANTAS:SRICARb0 ZARATI 

Ni FILHO>TREITAS nINtz (nep Fed MDB/MA);(AROLDO sAdiA (1)ep 

Et olDS/MA)AMARIA LUIn FONTENELE ( Dec Est MDB/CE) 6-1RANIL-

\,U0 PEREIRA (De p Fed MWOE). 

e. Na noae do :'.:esmo dia, no LA0 DO BAIRRO DE SANTO AMARO - RE- 
, 

CIF:/PE, foi realizado o 	.io- cw,1 um publico aproximado de 

25.000 (vinte e cinco mil) pesaas, motivadas pela grande co 

ponha, sem transmissZo direta pelas emissoras de Radio ou Tele 

visaG. 

• Foram oradores\ALZI:A JO3EFA SIOUEIRA MEDEIROS (Presidente 

do OCE/UFPE), EDNAR PRAYER,'XARTUR MELCDE LIMA CAVALCANTI (ox- 

CONF1)fNCIAL 
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Dep Fed cas..lado), JOSL ALENCAR FURTADO(ex-Dep Fed cassado),Sen MDB/ 

ALLYTEOTCNIO BRANDO VILELA,LUIZ IN/CIO DA SILVA (LULA), San mnBiRs 

-'Ç'PEDRO SIMON„ DARCY RI8EIRO;(0SWALDO CAVALCANTI DA COSTA LIMA F11...:(10 

(ex-Dep Fed)>(jARBAS DE ANDRADE VASCONCELOS (Presidente Regional do 

MDB/PE), Sen\MARCOS DE SARROS FREIRE e ex-OoMIOUEL ARRAES DE ALEN 

CA R. 

Os temas abordados nos pronunc:amentos foram de okuiee ao lloona 

geado e ataques ao Coverno, enfocando: "ARROCHO SALARIAL, FOME,CUS 

TO DE VIDA, ANISTIA AMPLA, CERAL t. IRRESTRITA, FIM DOS iSRCXOS DE RE 

PRESSX0 (901, CODI, SNI, DOPS), REVOGAÇKO DA LEI DE SECURANÇA NACIO 

NAL, PRECXR1A VIDA DOS CAMPONESES. Ainda exigiram explicacíjes sobre 

as pessoas desaparecidas, puniçgo para os mterralores" e conclama 

rem o povo a Formar uma FRENTE POPULAR, a eà,-amplo do 1RAN e da NICA 

RXGUA para derrubar o Coverno. 

O Se\MARCOS DE BARROS FREIRE afirmou que "Minn ARRAES j ainda 

o governador' de PERNAMBUCO, por se tratar do jltUlo Covernador elei 

to pelo voto popular, desde 1964, nas que fora derrubado pelas ar - 

mas". 

Estavam presentes diversos representantes sindicais, políticos 

escritores, cantores, destacando-se: Deputados 	Federais: MDB/PE 

ROBERTO JOÃO PEREIRA FREIRE2Ç4ARCOS ANTONIO SOARES DA CUNHA , 

- FERNANDO SOARES LYRA, <JOSÉ CARLOS MORAIS DE VASCONCELOS, 	ARIA 

'CRISTINA DE LIMA TAVARES CORREIA;FERNANDO DE VASCONCELOS COELHO; 

mDB/Rs ...),;ELOAR CJIAZIELI,'ÇJOKO GILBERTO LUCAS COELHONIDACIR KLEIN; 

MOR/Ri -\MARCELO CEROUEIRAVALTER DA SILVA; MD8/3P 2.\'AIRTON ES- 

TEVENS SOARES, 'ALBERTO GONDMAN,N1U0XLIO DANTAS ',\Mit:10 	KATU?JOSÉ 

'ç.SANTILLI SOBRINHO; MDB/BA 	''sjORE VIANA',\FRANCISCO 	PINTO 

. MARCELO CORDEIRO, '-ELOUISSON DIAS SOARES; MOS/MT -ARTONIO CARLOS 

DE OLIVEIRA; MDB/SE 	--"ITRTULIANO AZEVELJACKSOM BARRETO 

')410B/MK-TREITAS DINIZ; 	MDB/MGEDOAR AMORIM; MDB/AC - ""--ALUfZIO 

BEZERRA ; 	MDB/PA 	2>NIXDER FONTENELE BARBALHO; 	MDB/PR 

u); 
I 

- 
ë4-lonal (0` • 
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EUCL1DES SCALEO: MD/P6 	 NbREGA DE QUEIROZ; Deputa 

doe Lstaduaia: MDB(PE ..P.UCO MARTINS GOMESGILVAN CALDAS 	A 

SX CARRETO,')NALCIR MALHEIROS TEIXEIRA,EDUARDO CHAVES PANPOLFt, 

HARLAN JE ALBUQUERQUE GADEkt,IA FILHO\,\JOSÉ AUGUSTO FtRRER DF MC 

KAIS,J0j DE ASSIS PEDROSANOSt EMNIO FERNANDES„.<JOSÉ QUEI-

ROZ jE LIMA, =NTOROUATO FÇRREIRA LIMA;\MOACIR ANDRÉ COMES, NEW - 

\TON D'EMERY CARNEIW.FAULO ROBERTO DE ANDRADE LIMA,"sPEDRO MAN 

SUITO DE LAVO 	RGIO LONCAPO,; MDB/BA ,.'çNítVON MACHADO CAM - 

POS;\FILERMON DE MATOS: mns/cE :XMARIA LUIZA FONTENELE: mns/sE 

- ROBERTO vALAnn e NELSON AWS 	 MDB/SP:5 FERNANDO MO- 

RAIS ("N' \ CENALDO SIOUEIRA; MUD/RS .--"\AN'tENOR FERRARGANTONIO CAR 

LOS OLIVEIRA e LICIO SHILERp\R,LCAROO ZARATINI FILHO,çPELbP1 - 

DAS S1LVEIA (e:-PreFeito/RICIFE), EJA( DIO FERREIRA LIMA(ox-1np 

Ist cassado)»AULO RCENS SANTIACO FERREIRA (Presidente 	da 

ASSOCIAÇXO POS PFOFESSORES DO ENSINO OFICIAL DE PERNAMBUCO 

APENODE);ÇHINDr_MBURC FRANCISCO P1 'ES (Membro da CONVERGÉNCIA 

SOCIALISTA), CARLOS ROCHA (Presidente do IEPES/PE)-,'ÇLUIZ ANTO- 

\-.N10 ALENCAR MARINHO FALCX0 "LULA" (Vice-Presidente do DCE/UFPE 

o Representante da UNE/NEDIVIL NUNES DA SILVA "CAJX"ARIA, 

•\CELESTE VI Ei3ASTOS. 

,43o foi observoda a presença expressiva do trabalhadores do 

campo, mas foi gronde o afluncia de estudantes e pessoas 	de 

classe mãdie. 

Troças carnavalescas, pulando ao som do fr>vo, dezenas 	de 

alto-falante transitiado a It.isied "!Y;TV,T'r" contriburram pu 

agitar a ropulae:Io que participava do evento, notadam(Ate, a - 

quotas pessoas que su encootrova„1 perto de palanque iprovina- 

do. 
Houve forte distribuiçSo de panfletos e Folhetos do CGA/PE, 

CONVERCÉNCIA UCIALISTA, 4j13 JOVEM X) RECIFE, COMISSX0 PR15-)12 

CONHig- Nri \I 
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CUSSX0 DE SUAPE, SALXRIO E CUSTO DE VIDA, Jornal "O MOVIMENTO”, 

bandeiras e faixas. 

A populaçâ'o, em core, expressou "SLOGANS" "ABAIXO A DITAM - 

RA MILIFA", "O MU CO TEM MEDO, ABAIXO FIGUEIREDO". 

O ex-OovernadoAMIGUEL ARRAES DE ALENCAR encerrou o comício 

lendo um discurso (anexo), onde procurou renovar seus compromis 

sue com o povo. N:-:ke reno ou seu passado dn utas, afirmando fa-

zer novamente aquilo ;ue fen. kendcu hoeeneeeíds ao povo, 

"soube 	nter a resistnei• deqocrItica e desde htt muito es,,E1 

na luta pela conquiste, pela liberdade do CRASIL"; a IVAN ROCHA 

e JONAS ALCUOUEROUE, mortos em 1964; "aos que foenm presos e ate 

que se encontram nan eriees, discriminados pela anistia couce-

dida pelo "overno"; "em que fora, o que continuam exilados"; 

"51 vozes da resiet,Incia democrtica, que no CONGRESSO NACIONAL 

nas ASSEMDL 	LUI;LATIVAS, nas CARAS DE VEREADORES, desde a 

priaeiro momento, soubera i impor-se e começar a construcSo 	de 

atende unidade popular"; "aos eetudantes vítimas de 477 e datei 

tativu de lavaeen cerebrel"; aos trabalhadores que passam fome 

	

q. 	i em Lan 	 uo a° do "arrocho salarial"; 	s grejas voltadas pura 	a 

luto popular, estruturando as comunidades do base"; "ao sindica 

Ilsmo que retoma as melhores tradiçoes do antigo e cuja movimen 

taçao nas recentes greves, começaram, 	dobrar os sinos polo fim 

da ditadura". 

ceu severas crIe  tiaus aoregiee vigente, na conduçao 

neo co-econce,ica dos destinos da Nave, chegando a afirmar que 
• - 

se constroi um País que se possa apresentar u ()urnas Naçoes mar 
• . 

ginalizando seu propein povo", arsIm como que a situaçao 	do 
• 

BRáSIL hoje, ; muito meie, compticadaeb que ha quinze anus 4  ,_ .. 

trris. "Qualquer proposta que atenue u graviede (lesse situuçao 
• 

o a sua natureza complexo, sere mil engodo, uma mentira". 

CONfiD[NCI 1%! 
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Se dizendo memboo das orosiçoes brasileira, envidara esfor 

coo paru construo de un-,a sociedade que atenda dos anseios 

do povo. Afirma que For.; parte e estar:: nos fflOVildeUtOS 3000 de& 

ais. 

As armas que traz, embooa poucas, soo imb mesmas d.o antes 

talvez ampliadas. 

Políticos da élrec io analivarem o discurso de MIGUEL PA-

ES, consideraram-no v-zio, sem novas mensagens, com atraso 

de uma oJcada, e com 0quívocos grosseiro sobre a an:ilise do 
A oreFo:imento economi a° e distribuiçao de rendou do País. 

3. ATIVIADES ATUAIS 
	

• 

Mo dia 17 jot 79, foi o;orecido um almoço o MIGUEL ARiZAES com 

cerca do 300 talheres, no restaura,  to "G VELE I:0". Ao evento nompa 

occor.i as princiais lider00%:Is oposicionistas do PEZNAMBUCO, Sen 

l'3/AL TE0Tt5N10 nRANDX0 VILEINALENCAR FURIA00 e ouros, ocasiSo 

em que o homenageado aqrodeceu salientando soo oosiçêo no quadro o 

posicionista Godo "defensor dos humildes e do democracia". 

Ar.)4's os primeiros contatos con familisres, omines e polfticos , 

entrevistas e pronunciamentos, e passados os prineirns momentos nu 

?ricos de sua choqada, o ominado iniciou um trnbalhn procurondo 

mostrar dO povo u imagem de um político experiento, moderanc, ou - 

vindo para depois -Calar, consciente, eootivo, onde os anos de exf 

lio no quebraram seu animo de iutor pela rodomocratizaçao 	do 

País. 

Vi sitca<D.  HÉLDE1: iESSUA CÁ:,,\A (Arcebispo de OLINDA e liECIFE); 

a 3ede do MDB e a AL/PE. Procurou conciliar os oposiç7ms, atrav9 

da criação da chapado "FRENTE DE RECIFE", como um movimento 	do 

força popular. Fez umas4aoem a 3RASÍLIA/OF, no dia 04 OUT 79, Pa—

ra se filiar ao MoB, oleando ser um ato de agradecimento aos nepu 

CONfININC1,"1/41 
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todos que se deslocaram para sua recepç5o, no dia 16 SET. Oesle 

cou-se para o RIO DE JANEIRO/RJ, 	I6 OUT 79 e para Sn PAULO em 

26 OUT , a Fim de participar de debates e encontros poltticos. 

At:ialmente permanece filiado ao MDB, sem externar sus pensa - 

mentos, mas procura se projetar nacionalmente, numa tentativo de 

se preparar para o peito majoritãrlo de 1982, seja paro se cand 

datar a Deputado Federal, senador ou mesmo para Governador de PER 

NAMBUCO. 

4. DADOS DE QUALAFIÇAçgq 

!Ah MAXIMIANO ACiOLI CA;1POS 

FERNANDO CARNEIRO RIBEIRO CAMPOS s MARIA DO CARMO 

ACI0J1  CAMPOS 

DLN: 19 NOV 1941 - PERNAMBUCO 

I- JOSÉ ALL.CAR FURTADO 

Filiaçá-o: VICENTE ALENCAR FURTADO e 	FURTADO ALENCAR 

')LN: 11 AGO 1925 - ARARIPE/CE 

EUCLIDES GIROLANO SCALCO 

Filiaç;o: ELIAS SCALCO e ADÉLIA ZANOTTO SCALCO 

DLN: 16 SET 32 - NOVA PRETA/3 

/- AIRTON ESTEVINS 	SOARES 

Fiiiação: 	JAIME SOARES e ROSA ARUTH SOARES 

DLN: 01 SET 1945 - PIRAJUUSP. 

I I 
- ELOAR GUAZZELLI 

Filiaç7lo: FRANCISCO CUAZZELLI e VIRCULINA BRANCO 'UAZZELLI 

DIN: 12 AGO 1922 - VACARIA/RS 

CONMNCAI. 
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JOX0 GILBER10 LUCAS COELHO 

Filiação: V1(ENTE COELHO e CEL1NA LUCAS COELHO 

DLN: 25 ABR 1945 - QUARURS 

OilACIR KLEIN 

FjIico BRUBO KLEIN e JOSEF1NA FRANCHINI KLEIN 

DLN: 04 MAR 1943 - CET/LIO VARGAS/RS 

MARCELLO AUGUSTO D1w1/. CERQUE IRA 

Filiaçít.t MIMAR FERREIRA CERQUEIRA e MARrLIA DE MOURA DINIZ 

CERQUE IRA 

DLN: 06 AGO 1939 - RIO DE JANEIRO/RJ, 

WALTER DA SILVA 

Filiação: ADMARDO SUVA 	e MARIA PEREIRA DE SIQUEIRA 

DLN: 02 MAI 1933 - CAMPOS/RJ. 

ALBERTO GOLDMAN 

Filiação: WOLF r'OLDMAN e DORA GOLDMAN 

DLN: 12 OUT 1937 - SX0 PAULO/SP. 

A' ¡AIO FERREIRA DANTAS 

Filiaç5o: OTÃVIO MARTINS DANTAS e ROSALVA FERREIRA DANTAS 

DLN: 08 JUL 1929 - TANQUE D'ARCA/AL 

MXRIO HATO 

Filiaao: KAORO BATO e TIEKO NATO 

',IN: IS AGO 1944 - VERA CRUZ/SP. 

JXDER FONTENELLE BARBALHO 

Filiação: LAtX10 WILSON BARB4LHO e JOANELLE FONTENFILE BPRBALHO 

DLN: 27 OUT 1944 - BELÉM/PA. 
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DOMINGOS DE FREITAS DINIZ NETO 

Filiaç;o: SILVIO DE FREITAS DINIZ e FILOMENA AFONSO DE FREITAS 

DLN: 20 MAR 1933 - ARAIOSES/MA. 

.0 JOSÉ SANTILLI SOBRINHO 

Filiaç5o: PASCHOAL SANTILLI e CECÍLIA SANTILLI 

DIN: 05 OUT 1922 - MINEIROS DO TIETÉ/SP. 

JOW,E VIANNA DIAS DA SILVA 

Filidç5o: ANTONIO VIANNA DIAS DA SILVA e ROSA OISIOVICI DIAS DA 

(.11VA 

DLN: 09 DEZ 1938 

MARCELO RIBEIRO CORDEIRO 

JO3C RAIMUNDO C0RuE120 o MARIA DE I °URDES RIBEIRO COR- 

DEIRO 

DLN: 17 ABR I94C - SALVADOR/BA. 

ELOUISSON DIAS SOARES 

FIIiaçSo: ROSEL DIAS SOARES e LAUR INDA ROSA SOARES 

DLN: 17 JUN 1940 - ANAGÉ/BA. 

ANTONIO CARLOS DE OLIVEIRA 

FiliaçZo: ONOFRE ANTONIO DE OLIVEIRA e ROSA NANTES DE OLIVEIRA 

DLN: 27 OUT 1948 - CAMPO GRANJE/MS. 

IERTULIANO AU.VEDO 

ANIZIO AZEVEDO e JOCABED cARnoso AZEVEDO 

DLN: 17 SET 1930 - NE6POLIS/SE. 

JACKSON BARRETO DE LIMA 

Fi1iaç5o: ETELVINO ALVLS DE LIMA e NEUZICE BARRETO DE LIMA 

DLN: 06 MAI 1944 - SANTA ROSA DE LIMA/SE. 
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- JOSÉ EDGAR[) AMORIM PEREIRA 

FtlinSo: EDGAR) AMORIM PEREIRA e DOLORES AMORIM PEREIRA 

DIA: 28 NOV 1930 - CLXUDIO/MG. 

//- ALUfZIO BEZERRA DEO OLIVEIRA 

Filiaç;e: HANaEl BEZERRA DA CUNHA e OTfLIA OLIVEIRA DA CUNHA 

DIN: 22 ABR 1939 - CRUZEIROb DO SUL/AC. 

/.• FERNANDv GOMES DE MORAIS 

Féliaç;o: JOSÉ CARNEIRO DE MORAIS e CUSTÓDIA COMES DE MORAIS 

OLN: 22 JUL 1946 - MARIANA/MG. 

/- GERALDO AUGUSTO SIQUEIRA mimo 
FiIiaç;o: GERALDO AUGUSTO SIQUEIRA e JAND1RA PERLARA DE VASCON 

CELOS 

DLN: 07 MAR 1951 - SX0 PAULO/SP. 

/ - MARIA LUIZA FONTENFLE DE ALMEIDA 

ANTONIO FONTENELE e IVA MENEZES FONTENELE 

DLN: 27 NOV 1942 - OUIXABA/CE. 

IRANILDO PEREIRA DE OLIVEIRA 

FiliaçSo: ANTONIO PEREIRA DE OLIVEIRA e ADELICE PEREIRA DE OLI- 

VEIRA 

imm, 12 DE7 10?,7 - SANTANA CO CARIA/CEP 

UAROLOO FREITAS PIRES DE SAbvIA 

FiliacAo: JOSÉ PI".5 DE SABOIA e IRACEMA FREITAS PIRES DE SABOIA 

DLN: ló JUL 1950 - SÁO LUI!/MA. 

- FRANCISCO BIANOU DE ANDRADE 

Fil1asi50: MANOEL ANDRADE DE SOUSA e :WZ1A LUCI MAIA 

DLN: 05 JAN 1936 - FORTALEZA/CE. 

5. Os demais dados de qualifIcav;n segui4o oportunamente. 
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piscp4suE  .1.1GUEL.ARRLES 

LOCAL: Pátio da Feire de Santo Amaro 

DATA: 16 de Setembro de 1979 

Meus amigos. 

Saúdo a todos. Saúdo a todos àqueles que tiveram o trabalho de vir 

me receber.- Saúdo a tdos os pernambucanos, satide c tos os meu: 

compatriotas de todos os Estados e Territários brasileiros. Saúdo 

também os estrangeiros que vieram para o Brasil e aqui se instala-

re=,e aoui trabalham no meio do nosso povo e que com eles reparto' 

alegrias e tristezas. 

Lamento não encontrar mais aqueles que se foram durante a 	ml 

nha ausesncia. 

Antes de vir para esta concentração desejei falar-vos, sem ter 

nas mãos o papel para ler, mas temo que a emoção me vague a possi 

bilidade de vos falar. Sobretudo, repito que neste instante em que 

volto a minha terra e ao meio do meu povo, não devo fazer aqui um 

discurso mas devo :renovar os meus compromissos com o povo.Como ta 

dor sabem, não rehego o meu passadc de luta nem renego o que fiz - 

e faria novamente - aquilo que fiz. E 4 para vos dizer isso, nesse 

compromisso solene, que decidi,dar por escrito, o meu comprowisso' 

firmado e assinado. Este reencontro e a volta de rirk- família e 

volta de outros - expulsos de nosso puís - pela ditadura que 	se 

instalou em 64, a anistia que eÉí fazendo sair dos cárceres 	os' 

c ombatentes da liberdade, tudo isso se deve ao povo; é uma divida 

para cor o povo. Quero portanto, em primeiro lugar, e em nome 	da 

democracia, agradecer e render homenagem ao nosso jeec ge Recife , 

de Pernambuco, do Nordeste, de todo o nosso país, que soube manter 

a resist;ncia democrática e desde há muito es-H. 	--e 121a concleis 

ta, pela liberdade do Brasil. É nele - o povo -, c-:•e por ele 

que vivemos um passado e suportamos as agruras do presente que ho 
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je começa a terminar e nos incorporarmos na imensa tarefa de cone 

trair s futuro. Esse povo e sua resitância som nomes. 

Querc agradecar aos que estão ausentes de corpo, mas muito pre 

sentes na nossa la'At - os que tombaram e deram sua vida pela re 

conquista do Brasil para os brasileiros. 

Desde o primeiro momento, desde o l de ABRIL de 64 rendo ho 

menagens a IVAN ROCHA e JOEAS ALBUQUERQUE, mortos diante do pré 

dio da SUDENE, quando me encontrava cercido no palácio do Governo. 

Rendo homenagem aos milhares que foram presos e aos muitos 	que 

continuam na prisão, :sesignados por esta anistia rareia?, que 	a 

luta do povo transformará em Ampla, Geral e Irrestrita. Foram pre 

soe porque se opuseram a desígnios que infelicitam o nosso povo. 

São credores da nossa gratidão que sci a Democracia resgatará seus 

sacrifícios. 

Rendo homenagens aos que foram e que continuam exilados. Já nos 

primeiros momento r da Ditadura, começava a luta por um futuro de 

mocrático. Luta construída também pelos que foram obrigados a exi 

lar-se, a sair do nosso pa!o, do cesvi7io de suas famílias e pro-

var de outros climas, outras terras, outras línguas, muitas,  vezes, 

sem emprego e sem destfmo, enfrentando dificuldades gut em muitos 

casos somente foram superadss pela cooperação e solidaritdade de 

outros povos. 

Rendo homenagens as vozes da resistencia democrática, que no 

Congresso Nacional, nas Assembléias Estaduais, nas Câmaras de Ve 

readores, desde o primeiro momento, souberar impor-se e começar a 

construção da grande unidade popuar. Que é por essa resistencia, 

tiveram seus mandatos cassados, suh voz retirsda_das tribunas e 

sua atuação impedida pelo arbítrio a ditadura. 

Rendo homenagem ao extraordinário\ movimento populax, represen-

tado pelo Comitâ de Anistia, que reolhernm as angástias de todos 

os exilados e souberam encaminhar a 111:,ta pela anistia. A luta na 

qual as mulheres brasileiras disseram presente nc primeiro insr 

te. Devemos muito - eu e outros-que já 'estamos regressando 	a 

esses bravos companheiros. 



Rendo homenagens aos jornalistas e nos homens da informação e 

da cultura, que dentro das piores condições de trabalho trabalham 

para tornar conhecidos os arbítrios da ditadura e o estado de mi 

seria das grandes massas brasileiras. 

	

Rendo homenagem aos estudantes de todo o Brasil, vítimas 	do 

477 e das tentativas de lavagem celebrai, que começaram a reorga 

nizar seus centros e diretórios academicos, para discutir a uni-

versidade e juntar-se Ns lutas do povo. 

Rendo homenagens aos trabalhadores brasileiros, pelos que pas 

sfNm fome em função do arrocho salarial, pelos líderes cassados, 

pelos sindicatos sob intervenção, pelos milhares que perderam seus 

emoregos,anonimamente, sem noticia no jornal, erfim, pelos verda 

deíros constrytores da riqueza nacional. Rendo homenagem ao 

dicalismo que retoma as melhores tradiçoes do antigo, e a partir 

de cuja movimentação nas recentes greves, começaram a dobrar os 

sinos pelo fim da ditadura. 

Rendo homenagem N resistencia dos camponeses,errantes em seu 

próprio país, explorados e espoliados, da Zona da Mata E00 con 

fins de Goiás, da AmnzSnia aos Pampas Gatichos, trarsformndos em 

bóias-frias e leiloados como mercadoria. 

rindo homenagem Ns igrejas, voltadas para luta popular,aoolhen 

	

do os desamparados, abrindo as suas portas para as reuniaes 	de 

bairros, estruturando as magnificas comunidades de base, que dg 

monstram na prática, a capacidade de auto-governo de nosso povo.. 

A minha homenagem N resistencia democrática, vinda de todos os 

setores, de todas as direções, de todas as regiães, de todas as 

gentes: nos sindicatos, nas oposições sindicais, na imprensa, no 

movimento estudantil, no movimento campones, nas comunidades de 

base e associaçães de barros, na intelectualidade que não se ven 

deu e que primeiro denunciou a farsa do milagre brasileiro e que 

encontrou desaguadouro no Movimento Democrático Brasileiro, este 

MDB criado para ser desacreditada, mas que o povo soube tran. ,r 

"mor em armas de luta, em arma contra o arbítrio e contra n 	pre 

potencia. 



Rendo homenagem, comovida homenagem e me irmano aos amigos e 

compnnheiros de Pernambuco, que fizeram a resintencia que eu pró 

prio faria se aqui estivessa. 

Rendo homenagem e agradeço aos que, lá fora, acolheram os bre 

sileiros de todos os quadrantes, errantis e exilados, por cuja ' 

solidariedade nós e nossas famílias pudemos encontrar uma segun 

da Pátria, para resistirmos, sobrevivermos, para nos prepararmos 

para essa volta e para este reencontro. 

Rendo homenagem e agradeço ao povo da Arg41in, N sua Frente de 

Libertação e ao seu governo, pela acolhida fraterna e incondicia 

nal que nos foi dada. Oa que viveram conosco no exilio,os amigos 

de Angola, °a amigos la Guiné e de Cabo Verde, os amigos de 	Mo 

cambique, São Tom e Príncipe e conquistaram hg pouco a sua inde 

pendncia; nos anti-fascistas, portugueses e espanhOis que conhe 

ceras na exílio; aos que, na África, ainda lutam contra o colo-

nialismo, contra o neo-colonialismo e contra a discriminação ra.  

cial; aos latino-americanos, tangidos de seus países pelas dita- 

duras; às organizações políticas de variadas tendé'ncias; as 	as 

saciaçSes de pessoas que, nos diversos países europeu, apoiaram' 

nossa luta; à todos os que cruzaram no exílio e tiveram um gesto 

de compreensão, ajudando-nos política, moral e materialmente. 

Meus amigos: os problemas nacionais não se resolveram, agravaram 

se. Esta é uma dura experiesncia diante do dia a dia do nosso po 

vo e não estou aqui fazendo revelações. Não e preciso tampouco,' 

enumerar os exemplos. O povo conhece de sobra: no custo dd vida, 

na falta de emprego, na falta de serviços elementares de educação 

e satíde, na precariedade dos transportes, na habitação ruim e ca 

ra. 	certo que a. economia cresceu. As cidades se remodelaram -Re 

cife está ai de prova, há mais automOveis nas :duas, há televises 

nas casas. São Paulo está ai de prova: tem grandes fábricas - mo 

dernns e sofisticadas - mas a realidade de São Paulo, do Recife,e 

de outras cidades não g apenas televisão e fábricas; são também ' 

suas periferias, cheias de desemprego e cheias de necessidades. 



Acontece que o economia não podia deixar de crescer, pois o que sc. 

montou aqui foi o sistema de opressão, feito exatamente poro 	quE 

ela crescesse. Cresceu porque o que se montou aqui foi o 'arrocho ' 

salarial; cresceu porque o que se montou foi o crescimento da 

da externa como mecanismo de sujeição do país ?3s multinacionais; - 

cresceu porque o rlinl,eiro destinado s necessidades do povo foi de,:,  

viado para as grandes emprosas. É para essas grandes empresas que' 

todas as facilidades foram criadas, passando por cima de todos as 

dificuldades do povo. A economia brasileira em nossos dias, não é 

voltada para n2 necessidades populares. Hoje, o prdprio consumo dos 

pobres é dirigido pelo interesse das grandes empresas. Para dar um 

exemplo: o litro de Leite tipo C do qual já se retirou, mais um pou 

co, da pouca gordura que ainda tinha, está pela casa dos 8,00. Máe 

que família que precise não tem quem financie suo compra, mas 	as 

lojas e os bancos lhe financiam a compra de rádios e televises em 

prestaç5es que equivalem a compra des alimentos mais indispensáveis. 

Ora, o Povo tem direito tanto a televisão quanto ao alimento, mas 

a. distrrsão,gerada pelos interesses das grandes companhias, faz ' 

com que seja fácil comprar o que assegure a saúde do trabalhador. 

O escásndalo da economia nacional de hoje é que o preço dos alimen-

tos essenciais estejam ao nível dos produtos supérfulos. Tudo isso, 

foi posto em prática para a vantagem das grandes empresas nacionas 

e internacionais. Mas a. grandeza de uma Nação não se mede pelo ta 

manho de suas empresas, mede-se pelo bem-estar de seu povo. Certa-

mente, esta afirmação soará como idealista, numa época em que o g  

gantismc é considerado força, mas seremos eternamente um gigante ' 

de pés de sarro, se somente soubermos combinar grandes empresas cm 

grandes misérias: a ostentação da nova. Boa Viagem,com a pobreza de 

Mustardinha; o viaduto para os automáveis - Ultimo modelo -, 	cnrn 

o Coque que fica por debaixo. O c..escimento coonósmico sem a parti-

cipação politica popular, é perverso, concentrador, marginalizoor 

e produz mais pobreza e humilha. O povo sabe que esse crescimento 

é retirado da seu esforço, dos milhOes de operários e de 1361as-frias 
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dos campoileses sem terras, constantemente expulso da terra que bene 

ficiaram, das mulheres dentro e fora das fábricas, do trabalho sdoo 

menores. Diziam, paro depor os que o povo elegeu em 64, que ramos' 

'Ás quem incutíamos idéias perigosas no povo, que o dispánha:dos pa 

ra a contestação. Fomos afastados, muitos de nés foram esmagados,mor 

tos, exilados, banidos, presos. E agora, de onde e de quem o povo 

retirou a sua consciesncia de sua marginalização e de sua exploração? 

Aqueles que não tratam o povo como menor de idade, como despossuldo 

de razãc,, sabem que é de sua experiencia cotidiana que o povo extrai 

as liçães. Esse regime político e econmico, sufocador foi condena-

do mas não pelos que o regime escolheu para estigmatizar. Esse regi 

me recebeu e recebe condenação do prOprio povo. Atra-és da constata 

ção cotidiana, este povo foi construindo os pilares da resistncia. 

Primeiro calademente, e já agora, exigindo seus direitos que são os 

direitos de todos, que são os direitos democráticos. Foi ensinando' 

a todos, a cada um dos setores sociais, primeiro a forra de resistir 

e depois a forma de avnçar; foi reunindo-se nos bairros para discutir 

a falta de transporte, de água e de escolas; foi reunidos para dis 

cutir a caristia de vida; foi travando aa lutas anônimas,  sem publi 

cidade, as greves-tartarugas nas fbricas; foi recuperando seus sin 
ainda dicatos e serao recuperados os que estão ainda nas mos dos pelegos; 

foi apoiando a luta de outroa, setores, dos estudanter, superando as 

barreiras de linguagem e condição soc5_al; integrando intelectuais,-

profissionais liberais nas suas lutas; foi assim que essa resiaten-

eia cresceu e se transformou no que de fato é: hojea fiadora inaba-

lável da Democracia, da restauração do estado de direito. 

Esta lição todos temos que aprender. Pés, da prépria oposição,se 

quisermos corresponder a confiança popular, sc quisermos saber avan 

çar no rumo da reconquista de um estado de direito que seja não ape 

nas um repositério de leis de convivencia, mas a expressão co lugar 

a que o povo tem direito na vida econÊmica, social e política 	do 

País. E:ssa lição tamber tem que aprender o regime que ni está.A l. 

ção DE QUE NX0 SE corsTRbi um pais que se possa apresentar a. outras 
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naçães,'marginalizando seu próprio povo. 	esta a trágica renlidn 

de que as grandes empresas multinacionais compreendem e exploram: 

sabem que podem pressionar o regime brasileiro, porque este regi 

me é impopular, porque este regime está contre seu próíyrie povo,' 

porque este regime não tem apoio do seu próprio povo. E se o regi 

me só pensa que pode ser forte, com o povo fraco, esmagado e mar 

ginnlizado, a realidade internacional deveria ensinar-lhe que no. 

Nenhum páis pode ser forte sem o apoio popular, sem o respaldo de 

seus setores mais expressivos e numerosos; nem mesmo para disputa: 

o poder internacional. Esta lição também tem que ser aprendida p2 

los empresírios, principalmente pelos empresários nacionais, que 

em momento de vacilação, juntaram-se aos golpistas de 64, pensan- 

do que a organização do povo era sua inimiga. :à3e nunca mais 	es 

queçw: foi durante esses negros anos de repressão sobre o -ovo,' 

que a economia se desnacionalizou mais; foi durante esses anos de 

arbítrio, que tnmbem se abateu sobre o empresariado nacional.Esta 

liçãMambém deve ser aprendida pela noutras classes sociais do 

país, pelas classes medias e profissionais, muitos da3quais se 

Iludiram com os anos do milagre porque tiveram seus salários 

mentados, enquanto que os das camadas populares dos trabalhadores 

diminuíam; porque puderam comprar seu automóvel e aumentar seu con 

sumo, enquanto a alta do custo de vida e a repressão salarial re 

duzinm o consumo das camadas populares. Agora, sabem que os milagres 

tem curta duração e que repetidamente a repressão exercida contra 

os trabalhadores, contra os camponeses, contra na classes populares, 

extravasa e atinge todos. 

Devem afastar de uma vez e para sempre, a impressão de que não 

são exnlorados; liquidar essa ilusão. Cada vez mais impe-se 	a 

dura realidade de sua condição de igualmente subordinado. 

'.'eus amigos e compenheiros4 as oposiçãer br2sileirns, a que per 

tenço desde o primeiro dias, e as quais me incorporo hoje na nossa 

terra, devem ter muita clareza no que propSem, para merecer e cor. 

scrvar a confiança popular. A dura experincia desmentirá qualquer 

mensagem de fals( otimismo que se possa transmitir, 

ti( 
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Não tenho ilusões nem desejo fomentar ilusOes a vocÊs que tãr 

carinhosamente vieram me receber. A situação de hoje em nosso ' 

pais 4 muito mais complicada do que a quinze anos atrás. Qualquer 

proposta que atenue a gravidade dessa situação e a sua natureza ' 

complexa, será um engodo, uma mentira. 

As oposiç&es brasileiras tm o dever de dizer ao povo que mesmo 

a redemocratizaçãc do pais não resolverá, automaticamente, todos ' 

os problemas. A redemocratização ampliará as liberdades para 	que 

O povo possa se organizar e lutar por seus direitos, legitimo 	e 

claramente, e somente essa organização poderá dar ?) Democracia — 

seus conteádos fundamentais. 

Agora estou aqui. Voltei rara me integrar na luta de toda oposi 

cão brasileira. Os movimentos populares estão dizendo que não que 

rem mais chefes tutelares; os movimentos populares estão dlzendo' 

que sabem conduzir—se; estão dizendo isto há muito tempo. 

Más sem falsa moostia, possso dizer também que saber correspor 

der è direção que os movimentos populares imprimiu 	luta democrá 

tica foi a característica dos governos que tive a honra de chefiar 

em PERNAMBUCO. Por isso, no que me toca, o programa das oposiçíes 

não é um programa para convencer o regime, nem um programa para — 

salvar o antes decantado modelo econômico bra6ileiro. Seu programa 

é 

 

inequívoco: ampliar os espacços para a organização popular, para 

que ela possa dizer, através dos mandatários oue escolher, através 

dos partidos que puder criar — se resolver criá—los, através 	dos 

movimentos sociais que expressam as suas reivindicaçEes, qual é a 

sociedade que aspiram e como fazer e construir essa sociedade. 

Voltei com essa disposição e esse animo. Como membro das oposi—

cSes brasileiras, dedicarei o melhor dor meus esforços a essa tarefa. 

Nas oposiçães brasileiras, fui estarei onde o povo estiver; mili 

tarei na organização partidária on-'e ptler estar também — en igw1 

dade de nondiçães — os trablhadores da cidade e dos campos; farei' 

pare e estarei nos movimentos sociais. 

Não devemos dar a i'npressão de que os problemas nacionais e os 
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problemas populares são de fácil resolução; não davemcsdar a imprer 

sao de que se trata arenas de corrigir iniquidrdes ou distorsoes ge 

rada pelo tipo de crescimento ocorrido em nosso pais. Não podemos 

e nem levemos propagar um programa de boas intençOes para dirigir a 

crise e ajudar o regime a administrá-la, 

O centro do trabalho de todas as oposições 	s que estão dentro 

e as que estão fora do quadro partidário - deve ser a de organizar' 

o povo. É essa organização do povo, em buas várias formas, que 	o 

prOprio povo já criou, em seus vários segmentos profissioras,ocups 

cionais, territoriais e sua mesclagem mistura com os outros setores 

sociais, que podem dar as resAstas para o direcionamento da politi 

ca das oposiçães. É ela quem achará a forma de relacionar-se com o 

poder do Estado e com o poder econ6smico, formas de uma relação cor, 

flitiva por certo, porque a Democracia não é a aus;ncia de conflitos 

mas o contrário: são as ditaduras e os regimes de excesso que negam P 

existencia de conflitos. 

Mandatário que fui do povo do Recife e do povo de Pernambuco, as 

eyperiencias que marcaram nossa passagem em cargos executivos e que 

ts,.lvez foram o a razão de ser da ft5ria que desabou sobre nés, indi- 

cam a direção em que se devem mover as oposiçães brasileiras: 	uma 

reel participação na formulação e na execução das políticas de gover 

no. 

Tudo isso não foi outra coisa senão colocar o estado a serviço da 

população, na direção e conforme os moios qu- sua experincia cria 

va, ao invéé de colocar a população sobre n tutela do Estado, (jue'é 

a característica dos regimes arbitiários. 

"eus amigos e companheiros; este momento 	encruzilhada e conflu-

encia. Marca uma época e inicia outra. É saudade e deixar de ter seu 

dade é sentir-se mais velho e menos velho; a idade que avançou,o te 

po que passou; idade e tempo que me pouparam paro assistir, ver com 

meus préprios olhos, ouvir com meus prOprios ouvidos; sentir na pele 

esse reencontro.  Reencontro do povo com o seu destino - forjado por 

ele mesmo - . Estou mais moço porque reencontramos a histOrias; 	e 



aqui, encruzililida e confluenoia, deixo o exílio e me reincorporo 

como democrata, como homem do povo, ao destino do povo. Sou 	um 

simples cidadão - sem poder nem pretensões -; as armas que trago' 

são poucas, são as mesmas de antes, talvez ampliadas pelocorheci 

mento de luta dos oprimidos de outras terras, que tive a oportu 

nidade de conhecer. 

Minhas armas são as mesmas, aquelas que vocês conhecem: s6 te 

nho duas mãos e o sentimento do mundo. 



TELEGRAMAS LIDOS POR CARLOS AUGUSTO ARRAES  DE ALENCAR 

1) "Acaramos de receber neste instante doié importantes telegramns": 

Ilt SABEMOS GOVERNADOR MIGUEL ARRAES RETORNA NOSSA PÁTRIA, QUEIRA 

TRANSMITIR-LHE VOTOS DE BOAS VINDAS E ESPERAMOS MEMÓRIAS DO 

MEU ER-MARIDO CONTINUE LUTANDO PELO POVO BRASILEIRO,DFPENDE!7-

DO A CLASSE TRABALHADORA, PELO JANGO QUE TANTO SE iSMPRENI-IOU, ' 

3AUDAÇOES - MARIA TEREZA GOULART. 

2) " IMPOSSIBILITADA COMPARECER A GLORIOSA RECEPÇÃO DO BRAVO POVO 

NORDESTINO, TRIBUTO AO GOVERNADOR ARRAES - COMO ERA MEU DE 

VER - TRANSUITI-LO VOTOS DE BOAS VINDAS, DIZENDO MIMAS ES 

PERANÇAS. PROSSIGA NA LUTA COMO LÍDER AUTENTICO PELA TRANSPOR 

MAÇÃO DA SOCIEDADE BRASILEIRA PELAS QUAIS MEU PAI LUTOU 

MORREU. ABRAÇOS - DENISE GOULART. 



CON 

RE 063 AC/SNI 2224/115/APE/79 08NOV1810 
(COPIA REMETIDA AO DT) 

=AO 396/1 15/ARE/79, DE 24 OUT, FLS 06, ONDE SE LEI-! DEP EST/ 
BA NILTON MACHADO CAMPOS, LEIA-SE VEREADOR SALVADORP2,A NEWTON 
MACEDO CAMPOS, FILHO DE ALFREDO CAMPOS E MARIA ISABEL MACEDO= 
CAMPOS, DLN 18 ABR 1 928 - SALVADOR/I3A., FUER= DEMATOS, LEI 
A-SE FILEMON NETO MATOS, FILHO DE MANOEL ROCHA AATOS E GILDE-
SIA SOUZA MATOS, D:N 24 JAN 1944 - IGUAI/BA. (INFE A-1). 

COLLI:: FILERMON DE MATOS, LEIA-SE... 
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11. 

INFORME  isrg 	/ 	j_  79  

DATA: 17 ,CET 

ASSUNTO: RETORNO DO 
UCO 

ORIGEM: SS 300 

REFERÊNCIA: ORDIIM JS.4 

AVALIAÇÃO: 1-1 

DIFUSÃO ANTERIOR:  

I.I.X.GOVERI•:ADOR MIGUEL ARRAES DE ALLITC.Ê,?..3. A PAM  

DUSC.. NQ 25/115/ARE/79 DE.11 SET 

•••, v 

DIFUSÃO: 50 100 
- QUATRO FITAS GRAVA -; 

ANEXO: - UM PANFLETO "COI'iIT 	fILLIRO PELA ANISTIA-C:BA/FE" 

3. I,JIGLEL AR11A;-iIS chegou a esta cidade (AL1.10CLUBE/PE), procedente d(.. 
CRATO/CE, às 11;00 horas de 16 S.ET79, sendo recepcionado por cerca 
de 300 pessoas cem mui -Lo entusiasmo. Do AIIJOCLUBE, seguiu p-ra a re 
sidencia de sua filha, ANA LLICIA, casada com MAXIMIANO ACIOLY CAMPOS, 

onde permaneceu, para almoço e reunião, atj se dirigir 1:ara a conen 

traça° no Largo de SANTO AMARO, que teve id.cio às 19;10 horas e tjr 

mino is 22;10 horas, apro:d.madamn'..e, e contou com a presença de cor 
ca rIe 25 mil pessoas. 

2. Principais pessoas presentes aos eventos (identificadas); 

a. No AEROCLUBE "PE  

JARLAS DE ANDRADE VASCONCELOS, MAURILIO FER.REIRA LIMA, REGINA 
FFP,REIRA LIMA, G.,I,'.1ALDO FEL .EIRA LIMA, ARTUR LIMA CAVALCANTE, TE0 
TOLIO VILELA, MARCUS FGEIRE, JOSÉ 	 RICARDO GARCIA, FciLIX 

(Jornalista do PASUJIM), BIANOR DE ANDRADE (Vereador 1•IDB 

FORTALEZA/CE), IRANILDO LALIRA (Dep Est/MDWCE), DEIJIZE GOULART 
(filha de JANGO GOULART), ALEICAR FURTADO, EDVALDO NUNF:3 DA SILVA 

(CAJÁ), CEJRIO SI:MERINO DA SILVA (Tesoureiro CBA/PE), 2,-,TONIO 
CARLOS FON (Jornalista cio 'Sul do Pals) e esposa, 1,'IRRL:ANDO TETYS-II-

»,A, EXPEDITO VIEIRA Dli FIGUELKSDO, ex-Sa.rcento do Ex-jrcito que t 
foi I -- •TI.L ente do Clube SARGENTO WOLFF, Membros da Comitiva do MD13 

1...—AJÁ e RIO GRANDE DO SUL. 

CONFIUNCIAL 
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b. No Largo do EALTO AMARO 

1) Oradores (na serdencia do uso da _palavra) 

ALZIRA JOSEFA SIÇ;UEIRA MINDELO (em nome da UNE) 
- EDNA DRAYNIM. (e1:1 nome do CBA/PE) 

An.TUFt LIL:A CAVALCANTE (em nome da Frente dos Trabalhado- 
2.5 de PIIINAMBUCO) 

- ALENCAR FURTADO ( em nome dos cascados) 

TEOTORIO BRANDO VILELA 

LUIZ .INCIO DA SILVA (LULA) (em nome de todos os traba- 

linadores do Pais) 
- LEDRO SIMON 

- DARCY RIBEIRO 

- OSVALDO LIMA FILHO 
- JAI'LJAS DE Ali1JRADE VASCONCELOS 

- JiC0S DE BARROS FREIRE 

-:ElGUEL ARRAES DE ALENCAR 

2) Ou'wja 

CARLOS AUGUSTO ARRAES DE.i...LENCAR, MADALEUA FIUZA ARRAES 

( esposa de MIGUEL ARRAES) VIOLETA GERVASION LIMAM (irmã' 
de MIGUEL AILAES), 	 1:);LILV.TRA, EGIDIO FREIRA' 

MARCUS ANTONIO 0.,:EL'S DÁ CUNHA.; itOLERTO J071.0 LEREIRA 

FR.EIRE;',ICiSi; CARLOS MORAIS DE VASCONCELOS CRISTINA TAVA-

RES CORREIA OTACILIO +,;UEIROZ/, EDGARD MOURY F.d.áiNANDES $O 

2>RINHO, OSMAR DE 11.1JI.NO, FERLALO SOARES LIRA, HUGO MARTINS 

fiGUR14‘, I.JX0EL TEODC;SIO - "MANO", FAULO RULE4 SANTI 

AGO FERREIRA (ires da APENOF,E), MARCELO CAVALCANTI (Vice - 

ires OBA/PE), FadreJ.10I-s,NO ZUFFEREY, ILINDEMBURG FRANCISCO ' 

LIRES (Membro da CONVERCIA SOCIALISTA) SEVERINO FREIRA 

LEDROSA (Motorista-Setor Trablhista M)B/LE), MONICA MARIA 

APARECIDA COELHO :LIXARDES PAULO 	ER DE (Setor jovem MDB/ 

PE), CARLOS ROCI{A (pres II:PES/PE), GUITA MARLI I,.osmnINsKy I 

CONt'V;„ 
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Cont. da INIO:,E NP 418/300[RE/79 

cs't' 

(ligada a CONVERGIIICIA SOCIALISTA, e do MOVIMENTO ESTUDA 

TIL), JUSCILEIDE ALEIXO DE BARROS (Movimento ,,studantil), 

Ladre EDUARDO FIGUEIROA, GILVAN DE S. BARRET<ALCIR. MA 

LhEIROS 2EIXEIRA, LUIZ ANTONIO MAPINHO DE ALENCAR FALCÃO - 
"LULA" (Vice-Pres DCE/UFPE e Representante UNE/NE), NORDEL 
TO BURLA CAVALCANTI (Movimento Estudantil) ANTONIO CARLOS' 
LIMA PAtrx.0 (Membro da CONVERGÉNCIA SOCIALISTA), SUZETE MA 

RIA LIMA PAVÃO (Membro da CONVERGtICIA SOCIALISTA), MARIA' 

CELESTE VIDAL BASTOS (Membro da CONVERGfilLCIA SOCIALISTA), 

EDVALDO NUNES DA SILVA - "CAJÁ" (Membro do PCR e da CONVER 

GÉLCIA SPCIAIISTA). 

SIN`ASE -DOS P.P.ONUNCIAMLVTOS (DE ALGUNS) 

a. ALZIR JOSEFA SL'iUEIRA MINDELO  

"Este Governo que aí está:, matou operrios, camponeses 

e estudantes; perseguiu líderes como GREGdRIO BEZERRA e 
J1ILIO SANTANA. Reprimiu vielenLamente, todos os que defen 
diam os diroitos do povo. "Mas nj)s Brasileiros - aqueles' 
que ficaram aqui e aqueles lzr. fora, resistimos. sabíamos' 

e 	. 
que a prepotencía e o arbítrio nao duram eternamen+J 	e 

que o povo tem um ppel fundamental a desempenhar e se No 
je estamos aqui em prwja lAlica, homenageando o Governa-
dor MIGUEJ, ARA DE ALENCAR, ao se devem a nenhum Gene-
ral. A Ditadura fala em terrorismo; terrorista (; a ditadu 

ra. Nao queremos anistia parcial, restrita. A. ditadura 

vai ter que responder pelos crimes que cometeu, vai ter 
que explicar onde se encontram nossos companheiros que de 
saareceran, como; DAVID CAPISTRANO, HONESTINO GUIMARÃES, 
RTBEINS PAIVA, iiídiIRES MARANHÃO DO VALE, MINANDO SANTA I 

CRUS OLIVEIRA, EDUARDO COLIER, entre tantos outros; vai 
ter que responder aos vririos atentados a bomba a rede de 

vrios jornais, entidades e ao pr6prio rovo nas ruas. 
Exigimos a puniçao dos torturadores, pelos responsareis 

CONFID{NCIAt 
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Saudou MIGUEL 1,.R1tAES. Elogiou nAnos FREIRE e JARBAS VáS 
CONCELOS. ?alou do voto popular em todos oscalSes do Gover-
no (Prefeito, Governador e Presidente). Atacou o Governo dá, 
zondo que o mesmo "marginalizou o povo". 

poia morte de membros brasileiros como o campones JOAQUIM 
MARIANO DOS SANTOS, MÁRIO ALVES, JOAQUIM CÂMARA, dos per 

nambucanos Padre HENRIQUE, ODIGliS DE CARVALHO, EZEQUIAS I 
BEZERRA, ALMIR CUSTdDIO e muitos outros". 

Atacou de maneira violenta e foz severas críticas a Lei 
de Segurança Nacional. Pediu Anistia Ampla, geral e Irres-
trita. 

b. ALENCAR FURTADO  

'Eaudou MIGUEL AHRAES DE ALENCAR em nome do -povo do PARA 
NA. Prestou homenagem aos presos polticos e e;:ilados."Sin 
to-me envaidecido por ser daquela terra que s6 tem uma Rua 
e graças a eus dois cassados". 2'alou cobre a organizaçao 1  

das oposiç3cs ;..rasileiras elogiando o Sen MARCOS REIÃE 	e 

JARUS VASCONCELOS e o Dep YWWEIX) LIÀA. 

c. LUIS INÃCIO DA SILVA - "LULA"- Ires SINDICATO DOS META - 
LRGIJOS DO ABC PAULISTA. 

Saudou o povo pernambucano e EIGUCL ARAAES. Denunciou I 

atentados e morte do trabalhadores c prisao de OUVI() DUTRA 
do 3nDICA20 DOC ...;ANC.LIOS /RS. Pulou cobre a Democracia, I 

r, 
"que no oe faz ,emocracia em Palacios com ar condicionadoc 
,., o a Dolocracia do LDAIL sairj, das ruas da grande classe I 
trabalhadora brasileira". Falou sobre a organizaçao política 
d) trabalhadores "que tem 2 direito de governar o País pois 
sao a grande maioria". 

o 

Cri'ágio 

CONMtA  
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Çont. do INFORME NQ )4-I8/300/ARE/79 

e. DARCI  

Saudou 'MIGUEL 1L2Alt.'S, MADALENA A1:I1AES e VIOLETA ARRAES 
e a. terficSria de JOÃO GOUL.A.RT, Criticou as forças de direi-

ta e pediu a "unidade de todas as esquerdas". 

f. F,LtEIRA  

Criticou a politica. Economicc. e Social do Governo. 

UTfLOS DADOS 

Lar tícipantes que foram anunciados pelo el2mento encarrega 
do 	de a pr os en t ar o evento; 

PAULO IlltEIRA 'PEDRO SA 

ESTUDÀ.ETE RAUL (UNI CAI) 
- FERNAL 	VASCONC.DLOS COELHO - i)cp Fed1:L3 /PE 
- GETULIAI O AZEVEDO - Dep Fed /SE 
- GERSON B.4:^RidETO 	Dep Fed /73A 
- EDILSON SOARES ;- ep Àed  /BA 
- FLANOISCO PINTO - Lep Pad /BA 

OSMIC4 PINTO - Der Fed 

ALonrm - 	/Ma 
JJICEL CEMQUEIRÀ - Jep Fed. /RJ" 

CORDEIR.0 - Dep Fed 

- ...O5E.RTO DA D LIMEIRA - Lep Nod /J 

DELINATTI - Dep Fed /PR 
- ALIO 	Lep Fed /PR 
- t;11..I.D.Er S(....ALCO - Dep ii'ed /PR 
- ArtTON 	- Lep Fed /DP 
- AIJNiLIO P"if,;112 - Lep Eed. /SP 
- AULLLIO 1 ANTAS - Dep Fed. /SP 
- ELOIS GIJAZFT,I - Dep Fed /RS 
- JOÃO GILI3ERTO - Lep Fed /RS 

CO N.!I: 	1  
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Cont. do INFORME .11Q 418/3OVAREM 

JORGEVEMEDI Dep Red /RS 

ODACIIR iU4E11 Dep fed /RS 

EANTE OLIVEIRA - Dep Fed /MT 

LAROLDO SABdIA Dep Est /MA 
- TODA BANCADA ESTADUAL DE PETCAtIBUCO 

NILTON MACHADO CAMPOS - Dep Est /BA 
- VILINON MATOS - Dep Est /BA 

2TO VALADX0 - Deràt /ES 
- IELSON ALVES AGUIAR - Dep Est /ES 

- FERNANDO MORAIS Dep Est /SP 

- GERALDO 	- Dep Est /SP 
- ANTENOR FERRARI - Dep Est /RS 

AITOUI0 CARLOS OLIVEIRA - Dep Est /RS 

VICIO SCHILER Uder MDB /RS 

JUSSARA AGAUTO Vereador/RS (PORTO ALEGRE) 
ATEIO CAU DIDO - IYereador /PA 

A:.TUNIO CARLOS4*,  Veador /RJ 

SÉRCIO COIMBRA - Vereador /RJ ( NITERdI) 

AROIWO 1EIIEZES - Vereador CABO FRIO 

EEBASTI7,0 CARLOS - Vereador /BARRA DO GARÇA /MT/SUL 
- jOHN HERMAN - Prerelto Piracleapa 

VENDECLER MARTINS SOUTO - UNAI/MG 

PREFEITO DE CABO FRIO /RJ - JOSÉ BONIFÁCIO 

ARCOS :IAURO - Der Fed /ES 

UIDERUTO DE lErEZES - Suplente Dep Fed /ES 

. OSMAR DE AQUINO Dep Ped /PB - cassado 
:ELTRO DA Uri= BRASILEIRA - HELIZABETH SERRA 

- IOLZDA PIRES - 1'VA /RJ 

- j..I21TO CURVO - MOVIMJITO isiATO-G.taSSENSE DE ANISTIA E DIREI 
TOS }MANOS 

M. LOREIA CBA /RJ 
- UILVIO BLENDE Pres IEPES /SP 

MARIA JOSÉ BIAÇE - Vine-Pres 
:JARIA LUIZA FONTIUELLI 	CBA, /t.SY c/E 

- ALDO LI 	JILVA - 0V SEC FORT =RO WIASIL-Dff,MOCRÁTICO 

Toda pessoa que tomar e :hd.imeodo 

deste do' .-nAnto t; res In: 	, i' 	pe a 

1 

 mdmutenção de seu si-)lo Ç Art, 12 dei 

RSA S - Dec. N. 79.099/77) 

e() 

' 



EXiSIEM PESsoAS (Rua CONTIWAM PRESAS • 

PEI-0"CRInfle DE LUTAREM evi PAvOR DO fOvo 

At,"511p. 
GERAL E iegss-nzaA1 
MOA 1CA MITOS 

xtRA's D I 5, 
 5 GRA° e5‘. 

•r" 

Exssi-EM PEsScAS MORTAS E 
"DE5APAReci DAC PELO RE& 0./1 E, 

sE  04  Que sejA ivt cooHeciDoS E 
INJNIDD6 	RESPoNSKvet 

PoR ESSES cRimes! 

( 

PlUlToS TRABALWADDRES E MucloNA 
CIVIS E. MILITARE5 MÃO SERÃO 
nEINTE6eADOS AOS SEUS 
"NT(GoS CAR605 
E Pas-ros 

E "rEmt MA:is 
A DITA DURA coNsTINVA 

PREkIDEmD0 
',)OVO auE 

LUTA POR 

SE05 
DIREITOS! 

04 
00 
04 

44 
00 

00 
01 
00 "PotE CEFEKiD£R 

5EuS DIRCITOS 
/01%.)TADE.... 

00A, a' )A; 

PRECiSo 

POR Um FIM 
A 'Topo 1STo. 

PREcso sE .1111511111~111011 	 

COmSE GUIR UMA AivIsTrik AmPLA,GERAL G. (RR 



MI PESSOAS OUE CONTINUAM PRESAS -
'CRIME" D.E LUTAREM E l PAVOR T.,5() povo  

MUITOS TRABALI4ADD.ES E FUNcioNA'RI05 
CIVIS E. MILITARES 	SeR-Âo 
REINITE6eANY5 AOS Seus 
ANTIGoS CARGOS 
E PoS-ros 

Is-rEm PESSOAS moRTAs E 
DE5APAREcIDAC PELO REDIME,, 
M <Ove SEJAM cooHeciDc..N,:5 E 
NRVIDDS c RESPopaSAveir,  

POR est,es ceowtçs!  

-rEki MAis: 
A DITADURA CONTINUA 

PREwDEtuDo 
o povo auE. 

L. 	POR 

SEOS 
DIREITOS! 

PRECISO 

POR UM Fim 
A Tubo ISTO, 
É PRECIS() SE 

CONSEGUIR UMA Amis-r/A AMPLA ,CFERAL a IRRESTRITA! 
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Otdtro 
"01.04 ,w00.4  
.ftxÁcshivA' 

,/~„ Nroiltk,  

COM ESSA 	A 
ARRAS PODE VOLTAR 
PRA SOA  

MA5 A LUTA W .ÃO 
PC,Da PARAR 
POR A Í 

• • 
\fiai 

k 

• 

ARRAES TA, 

UMA VITÓRIA DO POVO! 
Chega de arrocho salarial, desemprego, fome e vida cara. 

Chega de repressão política, prisões e perseguições aos que lutam por me-

lhores condições de vida e de trabalho 

Chega de ditadura. Queremos um Governo do povo e para o povol 

Esta é á luta dos trabalhadores e de todo o povo brasileiro. 

A união, a organização e as lutas do povo têm feito a dit,rdura recuar. Ho-

je os trabalhadores já exercem na prática o seu direito de greve e uma parte dos 

Opositores do regime militar foi anistiada. MAS ISTO Sb NÃO BASTAI Temos 

muita luta pela frente. Muitos companheiros que lutaram ao lado do povo con-

tinuam anda nos cárceres da ditadura, Muitos outros foram mortos e outros 

tantos continuam desaparecidos. As salas de torturas permanecem intactas, 

prontas para serem usadas. A Lei de Segurança Nacional continua een vigor con-

tra os interesses da maioria da população. Mesmo depois de aprova ia a anistia 

parcial, muitos trabalhadores já foram novamente pre,os por lutarrm por seus 

direitos. MAS NOSSA LUTA CONTINUA! 

Por 	uma ANISTIA para todos os presos políticos, bani& s, exilados e 

perseguidos por motivos políticos; 

— Pela reintegração imediata aos seus cargos e empregos de todos os funcio-

nários, civis e militares, e trabalhadores, afastados de suas atividades por 

motivos políticos; 

Pelo fim dos órgãos da repressão política (DOI-CODI, DOPS, 	. 

Pela revogação da Lei de Segurança Nacional e esclarecimento e responsa-

bilização por parte do Governo, pelos mortos e desaparecidos pela reptes,  

são; 

Pela punição aos torturadores; 

Pela liberdade de organização partidária. 

PELA ANISTIA AMPLA, GERAL 
E IRRESTRITA! 

COMITÉ BRASIL 
PELA ANIST1A-C 

Com c> AvA1490 DAs LUTAS PoPu 
DITADURA RECUA E FAZ. O coN)  6  
SEU pROJET0 (se 
A%STI A 

MIDE Vi 



• COMITÊ BRASILEIRO 
PELA ANIST1A-CBA/PE 

C-orki c.) AVANco DAS LUTAS POPULARES, A 
DITADURA RECUA E FAZ o co) 6Ress o APPMAR 
SEU pROJeTo be 
ANISTI A 
PARCIAL.. nn 

ft 

COM ESSA ANISTIA 
ARRAES PODE VOLTAR 
PRA sciA GEruTE. 

MA5 A LUTA NÃO 
PoDa PAIRAR 
POR AÍ ) 

	

1 

	 ARRAES TM, 

UMA VITÓRIA DO POVO! 
.a de arrocho salaria!, desemprego, fome e vida cara. 

• de repressão política, prisões e perseguies aos que lutam por me-

8  es de vida e de trabalho. 

.a de ditadura. Queremos um Governo do povo e para o povo! 

é a luta dos trabalhadores e de todo o povo brasileiro. 

• ião, a organização e as lutas do povo têm feito a ditadura recuar. Ho-

aihadores já exercem na prática o seu direito de greve e uma parte dos 

do regime mili'ar foi anistiada. MAS ISTO SÓ NÃO BASTAI Temos 

pew frente. Muitos companheiros que lutaram ao lado do povo con- 

	

. 	nda nos cárceres da ditadura, Muitos outros foram mortos e outros 

ntinuam desaparecidos, As salas de torturas permanecem intactas, 

ara serem usadas. A Lei de Segurança Nacional continua em vigor can- 

	

- 	cresses da maioria da população. Mesmo depois de aprovada a anistia 

uitos trabalhadores já foram novamente presos por lutarem por seus 

AS NOSSA LUTA CONTINUAI 

urra ANISTIA para todos os presos políticos, banidos, exilados e 

-guidos por motivos políticos; 

reintegração imediata aos seus cargos e empregos de todos os funcio- 

r s, civis e militares, e trabalhadores, afastados de suas atividades por 

vos políticos; 

fim dos órgãos da repressão política (DOI-CODI, DOPS, SNI... 

revogação da Lei de Segurança Nacional e esclarecimento e responsa-

ação por parte do Governo, pelos mortos e desaparecidos pela rep-es- 

• puniçk) aos torturadores; 

• liberdade de organização partidária. 

LA ANISTIA AMPLA, GERAL 
E IRRESTRITA! 

0.) 

4.4.111111.1.11.01.•.• 
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DATA: 17 SET 

ASSUNTO: ALMOÇO DE GOL intATEEE .1.2',AÇÃO DE 1. 
	Ç,,nm 

DE C PO El I ÇCES DE OU TR 	F, 
ORIGEM: 3 300 

REFERENCIA: • 

AVALIAÇÃO: 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: 

ANEXO: 

, 

" 

evento participarciXL cerca de :90 pc::.; soas entre LJeleEariCies e po 

liticos oposicionistas do Estado, que vieram prestar s oh dari eclode a 

LIGUEI ArLUMS. O almoço teve a cobertura da Iraprens a falada, escrita 

e televisada, inclusive üou1 do Pars. 

• 
	írer,wãua j'r entes I 	C a., Clact3 

- Ser. 1.-1AR CO S DE BA'JROS ?IRE 

- T.E0T0TIG :13.11A1ID?:.0 VILELA - enador/I1DB 

- Dep .1).ed MARCOS ANT.011I0 	 iUNIIA e fanífla 

- Dop Fed.. FEIVÁALIO DE nSCnCÀLOS CUIIE0 

- I)ep Fed 1XRTO JC 10 

F-1Ái)0 SUARES LIRA 

- Der Fed GRIS TI.LA TAVARES CORMIA 

- . 	Est C-ILM 
e 

p 12 t FIUGO MARTINS C-01.ES 

- Der Fe d JOSi CARLOS. 1,1)HAIS 1 1:U=nj'.,0S 

▪ 1,',ep Est SÉRGIO LGEGMAN 

- 1)ep 	t tLJtX WrIES ULLJOLIPI. 

PEMOSI\ 

CONFIDENCIAL 
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Cori -L. Lio 1-,  1,1 	4-19/300/.2-E/79 

- OSVALDO LIMA FILHO 

EGIDIO Y.LJÀ.EII.  LIMA 

- C LaRdETOGANFATO 

- EDU BRAYNER V 

- jARDAS DE AII„CADE VLSCONCELOS 

JOS11 EGYPTO DE SÃ LEITO I  

- 31)7,0 Fi.,i'LLELit 	LEiro 

- ALZIRA jOSER-, DE iL.JS 	M10 

- VIOLETA Gsnusior tAEDE ALIflCAR 

▪ E.4GDLLENA ARRAES Ifv; L".jX CAR 

- 1.,...LFtf CIO AÏLL&ES DE ALEL"CAR V 
- ILLOS AUGUSTO A:3..A.ES DE ...1,111I CAR 

- JOS 	Alf.:J.ES DE .i'íL(g 

- L;EVE=0 PJLREIRA PEDftOSA / 
- LUIZ IWILCIO DA CILVA "LULA" 

a. 	..rcsontan to da •AIIIA (no id,entifieado). 

Tratou 	- L .LL,AES como Governador de PEMI1JG3UCO e salien-

teu a solidaried ade da DAIIIA, algm do criticar e Governo vigente. 

b. 	FIUTAJIIDO 

'Jeeou críticas a o Regime, as fontes energgticas Co Pais, 
cialmente as de orig ms hidrulicas, salientando o, custo operaei 

clial baixe, ntrctantc 	.0 alto custo para os consumidores. iSi 

lizou diz el,uo 	 all reunic',os e clue a finalidade crn 

1:,,itadura LilitPr. 

JILO 	,r  

Salientou te.r,Ilaçrn a solidariedade 	cS7,0 I'AULO ao ilus tre 

anháll críticas ao Recirle vigente. ,anlucano uc volta l tecendol, 

lã; ALEI:CAR 

Algm de agradecer R homenage 

pn..2 o ..1:.U.;oes 	iro 

 cl::)s presentes, salientou sua po 

7  como defensor .'1.os humildes 

CONFIDENCIAL 



Toda pessoa que tomar coubectmeMo 

dato d,r.:emento á respon•dvel peJa 

manutençáo de seu sigi:o. ( Art. 12 

AS AS - Dec N. 7.O99/71) 

• 

Cont. do INFUEE N2 419/30C/E/79 

da Democracia. 

II-. A característica da reunig.o, prendeu-se a Átitude cio purticl 

pantes em; receptividade, ataques, e desprns*to o itema Pc2:: 
tiec ViL;ente. 

COIVMENCIAL • 

• 



CONfIDINCIAL 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES()  
AGFNCIA RECIFE 

INFORME  Né 431 /  300/ ARE  L-7-9— 
DATA: 28 SET 

ASSUNTO: MIGUEL ARRAES DE ALENCAR 

r775ao 

ORIGEM: SS 300 

REFERÊNCIA: 

AVALIAÇÃO: A-1 

DIFUSÃO ANTERIOR: - 

DIFUSÃO: SS 100 

ANEXO: - 

1. MIGUEL ARRAIS DE ALENCAR compareceu a AL/PE, em 27 SET 79, acompa 
nhado de seu filho, CARLOS AUGUSTO ARRAES DE ALENCAR. 

2. Chegou às 15;30 horas. Ao chegar à porta da AI/PE, o Presidente 

Dep st/ARENA/PE ANTONIO CORKEA DE OLIVEIRA ANDRADE FILHO, inter 

rompeu o orador na ocasião, Dep Est/MDB/PE, SLRGIO LONGMAN, e corl 
vidou MIGUEL ARRAES a sentar-se ao seu lado. 

3. Às 16;05 horas foi encerrado o Grande Expediente, tendo MIGUEL AR 

RAES se dirigido para o Gabinete do líder da minoria, onde rece 

beu a Imprensa e os Deputados. 

4. Às 17;30 horas, estava previsto o lançamento do livro do escritor 
ULÁVIO VALENÇA, com a presença de MIGUEL ARRAES e outras persona-

lidades deste Estado. 

Veda pessoa que tomar coohejmento 

deste doer:mento é ret pon•avel pe a 

manutenção de seu sigi.o. ( Art. 12 

RS S Dec N. 79.099/77) 

CONFIDÍNCIA1 



CONfir,' 
	 C77500 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES/ 

AGÊNCIA RECIFE 

INFORME  No  420 /  00  /  ARE  /  79  
DATA: 19 OUT 

ASSUNTO: PUBLICIDADE DA REcaçÃo A MIGUEL ARRAES 

ORIGEM: SS 300 

REFERÊNCIA: - - 

AVALIAÇÃO: B-2 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: SS 100 

ANEXO: - 	- 

1. LIBERTO XAVIÁR DA CUNHA FILHO, um dos coordenadores do PC nesta 
área, e IVANIIDO SOUTO DA CUNHA, Gerente Regional do BANORTE, es 
tão envolvidos na participação financeira da publicidade de recw 
ção a MIGUEL AERAES. 

2. LIBERATO XAVIER DA CUNHA FILHO, prontuariado nesta Agencia, res 
pondeu a processo e foi preso por atividades subversivas. Mantem 
ligaçSes de cunhe suspeito ou subversivo com; ANIBAL BEZERRA; Te 

nente da PMPE EDVRLDO CAVALCANTI, demitido da PMPE por subversão; 
ADEMAR RIBEIRO DA SILVA, ex-Vereador de ESCADA; ARLINDO DE SOUZA 

SERPA, residente en ESCADA e motorista de Táxi; e PAULO DE ARAUJO 

BEZERRA LEITE, também residente em ESCADA. 

Ié....11.••••~....••••••••••••••••••••••••••edill.......•••••*•1••••••••u•a•al.... 

Toda pessoa que tomar coshecimento 

deste doctmentn é res pon á xr ei pela 

manutenção de :eu sigilo. (Art. 12 do 

RSAS D9C. N. 79.099/77) 

CONFIDENCIAI 
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CONMÉNC1AL 

811275ENIN BR 
SNI AC VIA FSK 

RE220 	AC/SNI 2102 /115/ARE/79 230UT1800 

E IX EX 	 (COPIA REMETIDA AO DI) 

MIGUEL ARRAES SEGUIRA°, DIA 2G OUT 79, PARA SAO PAULO. CHEGADA 
PREVISTA 18100 HE PELA PONTE AEREA. DO AnUPORTO SEGUIRA° DIRE 
TENENTE PARA LOCAL ATO PUBLICO DO MDB CONTRA PROJETO EXTINÇAO 
PARTIDOS Er 	SAO BERN,~r,' DO CAMPO, COMISEA0 RECEPÇAO EM SAO 
PAULO E° CONSTITUIDA POR EURICO ANDRADE, JORGE E GILBERTO CHA-
VES E MARIO COVAS. (INFE A-1). 

====U=31=2, 

Z B M1854?(95U((XAM)) 
G11005SNINA BR 

LU. 



811275SNIN BR 
CONhDi:NCW. 

AC SNI FSK 

RE 226 AC SN1 2107/115/ARE/79 240UT1520 

(COPIA REMETIDA AO DI) 

ECOTEX 2,102/115/ARE/79, DE 23 OUT, PROORAMAÇA0 PARCIAL PERMA- 
NENCIA MIGUEL ARRAES EM SA0 PAULO: 
SABADO - 27/10 
10:00 NS - ENTREVISTA COLETIVA AA IMPRENSA 
12:30 HS - ALMOÇO COM JORNALISTAS DA AREA ECONOMICA 

- JANTAR NA CASA DE FERNANDO HENRIQUE CARDOSO OU L:NCON 
IRO COM EMPRESARIOS 
Domirco - 28/10 
-VISITA AA VILA PALMARES EM SANTO ANDREN 
-VISTIA A) PESSOAL DE IRMA E DO AURCLIO EM SANTO AMARO 
-PASSAGEM RAPIDA POR SA0 MIGUEL PAULISTA 
SEGUNDA-FEIRA - 29/10 
CONFERENCIA NO TUCA 
TERÇA-FEIRA 30/10 
ENCONTRO COM LIDERANÇAS POPULARES NO MDB (PELA MANHAN), TNFE A/ 
1). 

COLL::: VISITA AO PESSOAL DE IRMA E DO AURELIO CM SANTO AMARO::: 

MMMMM UUMM .2212~2212=1:1W= 

ZFJ24OUT1540(RUAP)RK,  
'11275SNIN BR 



Toda puna (pio 	coOmcimaMo 
a! r; desh3 	•;! 

CONFINVIA, 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕE 

AGÊNCIA RECIFE 

INFORME  NR  491  /  300  /  ARE  /  79  

,a1:49c) 

DATA: 13 NOV 

ASSUNTO: MIGUEL ARRAES DE ALWICAR 

ORIGEM: SE 100 

REFERÊNCIA: ORDIII DE BUL;CA NP. 26/1151ARE/79, DE 18 SET 

AVALIAÇÃO: A-1 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: SS 100 

ANEXO: — 

1. MIGUEL ARRAES DE ALENCAR compareceu ao lançamento do livro "DESA 
PARECIDOS POLfTICOS", em 12 NOV 79, no DcE/UpTE, com a finalidade dc 
prestigiar aquele evento. 

2. O acontecimento teve inIcio às 20;30h e terminou às 21;50h contaq 

do com (=da de 150 pessoas, dentre elas; JAAS DE ANDRADE VASCONCE 

LOS, EDUARDO CRAVES PAIMCIFI, ALZIRA JOSEFA SIÇjJEILA inDELO, SELMA 

BANDEIRA MENDES (c-presa polltica), :jELANDO JOSt DOS REIS (ativis 

ta âa WFRPE), ALCI OALINDO FLORECIO (ativirta da CFRPE e ligado à 
CC, (,CIALITA) e J0S Ci wOS OS diTOS (aLivi ta da U11T4. 

3. O ambiente foi de contestação ao regime e governo atual do Pais ,  
evidenciado através dos pronunciamentos e receptividade por parte da 
assistósncia presente. 

4. Tjpicos abordados nos principais pronunciamentos; 

a. MIGUEL ARRAES DE ALENCAR 

Exprimiu apenas a sua alegria e satisfaça() de estar presente 
aquele ato, e, principalmente, por ser a primeira vez que com 
parecia ao DCE/UFPE. 

Salientou que, quando de sua passagem à frente da Prefeitura 

do RECIFE, sempre procurou dar todo o apoio aos estudantes. 

Frisou que deseja ver o MOVIMENTO I.WUDANTIL sempre forte e 

atuante. 	 ••••••••••••.0.. 

, 



A-C1 	mt.NTO 

Tt.-ka ;;ARIO 

( Por '2 arree ) 



 

• 
CONIFIMT- Mild 

Cont. do INFORME 11Q 491/300/ARE 79 

b. JARBAS VASCONCELOS 

Falou da necessidade de se organizar um movimento popular pa 
ra a "derrubada da ditadura" e o desmantelamento do drgão de 
Segurança. 

Disse que apoiava tanto os movimentos em " recinto fechado 1  
como aqueles realizados em praças públicas ou ruas". Aprovei 

tou para incentivar o ato de lançamento do livro do modo a 
alcançar todaa as camadas da população. 

" O Projeto de Reforma Partidjria j mais um ar4,ificio da dl 
tadura para impedir a li 	organização da sociedade brasi - 
leira, ditando, de ej 	1:ara baixo, os partidos que deverão' 
surgir e aqueles que devera() ser extintos". 

C• EDUARDO CRAVES PANDOLFI (Presidente CBA/PE) 

- Presidiu os trabalhos. 

- Referiu-se ao Governo como sendo "uma ditadura militar". 

- Disse que parte do dinheiro arrecadado com a venda do livro 

seria revertido para os "Novimentes de Anistia". 

d. ALZIRA jOSEFA DE 3ii,u.LanA 

- Falou a respeito da GREVE DOS ELETRICITLIOS, dando todo o 

apoio aos grevistas, inclusive atravjs de um fundo criado pe 
los estudantes. 

e. IRMÃO DE FERNANDO ANTONIO SANTA CRUZ ( DESAPARECIDO 

- Atacou o Governo e as autoridades constituídas. 

- Disse que queria ver nos bancos dos reus o Sr GOLBERY ro COU 

TO E SILVA, ARAMANDO FALCÃO e o prOprio Presidente JOÃO FI - 

GUEIREDO. 

- Falou que a anistia s6 seria ampla, geral e irrestrita, quan 

do fOssem desmanteladce os rcaos de Repressão, como; o SNI, 

DOI/CODI e DOPS. 

- Tentou ridicularizar os i'gãos de iegurança, ao afirmar que 

"um sobrinho de FERNANDO;  aos seis meses de idade foi preso e 

acusado de comunista". 
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7 -7 	 - CP/PE - SPU/ARE - 
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Ref. _ _ 

Ânc-x0: — 
004033 	31AG0.72 

iNFORME NÇ' 

A COOFTRAT.IVA INTERAL DE REFORMA AGRÃR1R (01Ev 	• t cada 

municTpio de RIBEIRÃO/PE, ó composta de 36 Engenhcr, uma Usina 

uma população de mais ou menos 8.000 pessoas. Tem uma J:rea de ,:'.pro 

ximadamente 29.00C ha, cuja .proprietário á o INCRA. A administrauj:,: 

foi informada de que estaria havendo um movimento quase que unãni- 

	

,:e, no sentido de recepcionar o ex-Governador MIGUEL ARRAES, 	Por 

ecasio de sua volta do exTlio. O fato tem provocado euforia na Do 

Tu] aço, inc:usive dando margens a comentários, tais como: "Com MI 

▪ A.UL:52r 	P,ss.r.,  mais fomo"; "a 
	

MTUrL 	, 

os 1rabalhadcres tinham direito, bole só quem tem 6 o patrão", etc. 
/ale Lalientar que, para o dia 16 de setembro, data em nue provay 

mente MIGUEL ARRAES chegara, os 5nibus que servem as cidades 'de: 

PEIRC. ESCADA, AMARAGT e FREIXETRAS, estaram todos frct2dc:i, 
✓a trazer os trabalhadores a fim de recepconarem c ex-Ccver. 

A região encontra-se um tanto agitada, o que tem provocado 

altamente negativos, principalmente na preparação para o iniTec 

oc cm. coe ,,,oc., ntecerã no princIpio de Setembro. Os usnelros 

com a situação reinante. 

Em meados da safra passada houve muitos preju.S..z.os nela ação crr: 

mincsa dc vrins Inc5ndios nos canaviais, C Engenho Progresso, per 

tencenie ao 	a(:minÀslradc pela CIRA-Caxanga, foi - um dos 

castigados pela ação criminosa de incendiarios. :\ Usina Pedrose, ' 

situada no u.:nicipio de CORTU e Usina Ponf-ini, situada no  

de AMALT, -f-oram duramente castigadas por nu  

ocasião da ,T1tima moaïem. 

- 

1 

Ç. 	 C-uE1ïME CDNHEClivE.c» 	 •,c"_•Lc,sc FICA A,,1;•;. 0v,A,TicAmEN-,- c, 

r 	• L,1E,:ç./.0 DE SEU SiGa.C. ART. 12 DO ::::ECF,;11•C,  N. 7E 	CE c, CE JANE!F:D UE 

, 
• ri 	r: 	 • . 	.; 	a 



Confídericii j 	 0775 /a° 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
	

Recife- PE_ 

IV EXÉRCITO 

EM . 2.0  SEÇÃO 
	 Ao SNI/ARL 

Assunto: LIBERATO XAV1ER DA CUNHA FILHO 	O O 4 2 rc  

	

J , 	13 SET. 7 
Origem: IV Ex 

Autição: A-2 

Difusão.. 	RH/DE - SNI/ARE - DPF/PE - II COMAR - 39 DN 	DOI/IV Ex 

Ant 

Ret. —.— 

Anexo: 

= INFORME N9 	A  = 

Consta que o nominado seria o real articulador da recepção a 

MIGUEL ARRAES - Trata-se de advogado que tem muito prestigio na 

area do Grande RECIFE. Seu irmgo, IVANlLDO SOUZA SANTOS DA CUNHA' 

FILHO, gerente regiona., do BANORTE, teria sido levado a essa posi 

ção por JOSÉ PORFIRIO, um dos diretores do citado banco e que se-

r5a o patrocinador das campanhas politicas de JARBAS VASCONCELOS. 

Sobre essa cuestár-, teria havido já atrito entre JOSr PORFIC 

e LTRGE BATISTA DA SILVA, radicalmente anti-conunista, tambám 

or do Banorte. JOSr PORFIRIO diz desconhecer atividades de 3!LJ' 

seu "afilhado" que o comprometeu com organizaç5es de esquerda. 

Tem sido tamhgm observada a participação de MANOEL TEODGSIC. 

ano", conhecido militante comunista, nos trabalhos de recepção' 

a 1:RAES. 

Ter.,,A E ‘2UALOUER PESSOA OUE TOME CDNHECIMENTO CE ASSUNTO SIGILOSO FICA, AUTOMATiCo.m!:N", E., 
RESpnNS/WEL PELA MANUTENÇAO DE SEU SIGILO. ART. 14 DO DECRETO N.o 79.099, DE.41 DE JANEIRO CE 

I
Confidenciai 



AVALtAÇÃO : 

ASS 	: 

PAIS/ÁREA 

RUI r,ÉNCIA _ 

DATA 	/ 7 / 	 

2', 	 • 

1" 

• 

' 7 v`j ' • • • 4 /  • 

NFORWE 	 Ne-A/M.4)4:A 

IV 	 CO2: rysENuNAçÃo: 

o UNGEI4E..,F"."  
1 "/80 a 

  

ret; 	 r- 
IC E2DIZALD 	 .1;3E0211-It. 

.SEMINAÇÃO ANTERIC.kR : X. X ia 

 

004_2,06 	13SE1.72 

 

	

C ninc_de 	 vcrL: precurncrlo c. dirigentec 	Sinicc-Átoc 

pr.rtu':`_ric. e or. ,nrrion tr.,:1;;:,11ILSores do Icrt ôc neicife, 2cileitande. 

fl 	C Otite 	 er,; 4,4`. 	 dia 16 cie cetenbro, er3 

,;;o Ls ex_Governt,õor. 	 :121-G,'3,3A é nr,toricta Getzi 	e 

rrátem utilizou ur.1 autouvel velkwir,ecn de cor 1,, t,:ce, 	 63 6//n 	dot..:LO'D 

(:;.s 12to_felantoc, para cenviar c,c tr:,,,,bnlherec, da fr.,,inc:, portutf,xia e 

ocreL: 	citr_e_26 

\ o 	detlinpilárin é rétronsev ei Is t, p 

ma mole nç ão f O s'15); 	t3. xiu 	k en r•I \ 

\L(41ria_65_2a5.1,u;Lo:rdér.  
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CONfifYLP.C, A i 004302 
17113943NIN BP 

ARE "UU" NR 0351/115/A5V/79 14/SET/17,35 

O'íri5 qr) 

il+át1.79 

1. RELAÇA0 NOMINAL DE ESQUERDISTAS QUE SEGUEM HOJE, AA8 1 900 
HORAS, EM ONIBUS DA VIAZUL, PARA RECIFE, A FIM DE PARTICI 
PAREM DA RECERÇA0 A MIGUEL ARRAES: 

01 - AMABTLIA DE PINHO ALMEIDA 

02 	IRLAN MARTINS BARRETO 

03 MARIA MIRANDA 

04 MARIA LUCIA SANTANA CERQUEIRA 

05 MARIA JOS-H MARTINS SIMOES 

06 	EMILIANO JOSEH DA SILVA FILHO 

07 MARIA ABIGAIL FREITAS FEITOSA 

08 LIS METE DE PINHO ALMEIDA 

09 MARIA CELIA FONSECA 

10 	MARIA DA CONCEIÇAO GONÇALVES 

11 	MARIA CELIA BISINOTTO PINHO 

12 - VERA LUCIA COELHO VILAR 

13 	LUIZ GONZAGA FERREIRA 

14 MARCOS MIRANDA DINIZ GONÇALVES 

15 	DARCI OLIVEIRA FERREIRA 

16 	PAULINO VIEIRA 

17 	LUIZ CARLOS VIEIRA 

18 PAULO RABIO DANTAS NETO 

19 MARIA DE FATIMA HANAKUE CAMPOS 

20 	LUCIANO VEIGA DT SANTANA 

21 	DIANA CUNHA MENDONÇA 

22 jACKSON ORNELAS MENDONÇA 

23 	LUIZ FERNANDO CONTRETRAS DE ALMEIDA 

24 MIGUEL KERTZMAN 

25 - SERGIO VEIGA DE SANTANA 

26 - SERGIO SOARES DIAS 

27 MARCELO VEIGA DE SANTANA 

28 - JOAO MIGUEL SERRANO LEONELLI 

29 DOMINGOS LEONELLI 

30 	CLAUDIO FONSECA 

31 	MARIA DO CARMO VERISSIMO MATOS 

32 JOSEH DE RIBAMAR FEITOSA 

33 - MARCOS VEIGA DE SANTANA 

34 JOSEH SERGIO G DE AZEVEDO 

r 

‘s1 

• 0 



^N,  

Dl - AMABTLIA DE PINHO ALMEIDA 

02 - TpLAp MARTINS BARRETO 

03 - MARIA MIRANDA 

04 - MARIA LUCIA SANTANA CERQUEIRA 

05 - MARIA JOSEH MARTINS SIMOES 

6. EMILIANO JOSEH DA SILVA FILHO 

7. - MARIA ABIGAIL FREITAS FEITOSA 

08 - LIS ANETE DE PINHO ALMEIDA 

09 - MARIA CELTA FONSECA 

10 * - MARIA DA CONCEIÇA0 GONÇALVES 

11 - MARIA CELTA BISINOTTO PINHO 

12 - VERA LUCIA COELHO VILAR 

13 - LUIZ GONZAGA FERREIRA 

14 - MARCOS MIRANDA DINIZ GONÇALVES 

15 - DARCI OLIVEIRA FERREIRA 

16 - PAULJNO VIEIRA 

17 - LUIZ CARLOS VIEIRA 

18 = PAULO FABIO DANTAS NETO 

19 - MARIA Dá FATIMA HANAKUE CAMPOS 

20 - LUCIANO VEIGA DE SANTANA 

21 - DIANA CUNHA MENDONÇA 

22 - JACKSON ORNELAS MENOONÇA 

23 - LUIZ FERNANDO CONTREIRAS DE ALMEIDA 

24 - MIGUEL'KERTZMAN 

25 - SERGIO VEIGA DE SANTANA 

26 - SERGIO SOARES DIAS 

27 - MARCELO VEIGA DE SANTANA 

28 - JOAO MIGUEL SERRANO LEONELLI 

29 - DOMINGOS LEONELLI 

30 - CLAUDIO FONSECA 

31 - MARIA DO CARMO VEPISSIMO MATOS 

-32 - JOSEH DE RIBAMAR FEITOSA 

33 - MARCOS VEIGA DE SANTANA 

34 - JOSEH SERGIO C .DE AZEVEDO 

35 - LUIZ FERNANDO DE PINHO ALMEIDA 

36 - CAROLINA DE PINHO ALMEIDA 

2. SEGUNDO INFORMES AINDA NAO CONFIRMADOS, DEVERAO CliáGAR AMA 
NHAN EM RECIFE, POR VIA AEREA, OS DEP FED FRANCISCO PINTO, 
MARCELO CORDEIRO E ELQUISSON DIAS SOARES, O DEP EST FILE 
MON DE MATOS E O VEREADOR NEWTON MACEDO CAMPOS. 

3. REMETIDO TAMBEM PARA AC. 

URGENTIS$1 MO 

CONOD NC141 

ZCF/14/SET/ 18,002R( 
11275= 
11394SNIN BR 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO 

INFORME N9 1/79~  

 

DATA 

ASSUNTO 

REFERENCIA 

ORIGEM 	 . 	 1/i. 

AVALIAÇÃO 	
004322 	laSET.79 

ÁREA 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO 
••• 	 , 

ANEXOS 	 . 	 ••• ) ' 4 . 	• 	 • 
•  

--, 16/9/7.I. , 	 I 	o-41 a 
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jornaliotaa nas:41014Ln • iiiz1£ Li.e.0. 	 limai:1411.4o antro o — 
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MINLSTCQ.I0 DA JUSTIÇA 
TJPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SUPERINflUtHCIA REGIONAL EM PERNAMOUW 

0775/". 

RELATIIRIO DA ORDEM DE MISSÃO Ng»;4:_-'. 

1 - TÉRMINO: 

2 - CUSTO: 

3 - RESULTADO: 

22:03 	HS DE 	16  J09 	/79  

POSITIVO 	 NEGATIVO t::1 

 

4 - RELATO: Ito Sr. Chefe da DMOPS 

19i00 horas do dia 16/09/79 teve inicio grandioso comicio, no 

largo de Santo Amaro, cam a participação de cerca de 40 mil pessoas, entre as 

qutis, representantes dos Das da UFPe, UFRPe e Unicap, notan3o-se talbCm va - 

rias faixas de representantes de outros estados como: alagoas, Bahia, 

e Cear, faixas da UNE, Convergencia Socialista e outras como:°Partido dos Tra  

balhadores saa Patrães*, *Arraes Pela Unidade*, etc. 

Foi marcada tamtgm, a presença de v.rios politicos de diversos ' 

estados brasileiro, entre os quais destacamos: Teotonio Vilela, Pedro Simon' 

Marcos Cunha, Cristina CorrZa, Marcos Freire, Jarbas Vasconcelos, João Gilber-

to, Milton Machado, Sergio ',Jogaam e outros. 

Durante o conicio, foi ouvida a palavra de: .Alzira Midello, Ar - 

tur Lima Cavalcanti„ Darcy Ra2,:sairo, Osvaldo Lima Filho, Jarbas Vasconcelos, TA 

otonio Vilela, Pedro Simons  Marcos Freire, Uadja de Tal, e outros'. 

Todo o desenrolar do comicio foi acompanhado pGr grande entusia2 

mo por parte do imenso pUblico que o assistia, e durante o decorrer deite dis-

tribui-se exemplares dos jornaisnonvergencia Socialista* e Movimento, ali de 

varios panfletos, em anexo. 
As 22:00 horas, encerrou-se a concentração, caaeçando então 	a 

apresentação le diversas blocos carnavalesco:3. 

o qua tinha a inforuar. 



MINISTóRIO DA JUSTIÇA 
MEPARTAMELTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SUPERINTEUDNCIA REGIONAL EM PERNAMBUCO 

4 	00 

RELATÓRIO DA ORDEM DE MISSk N° 346" 
3 

1 - TÈRMINO: 

--23,00 
 

HS DE  16 	AMUMP 
2 - CUSTO: 

3 - RESULTADO: 
POSITIVO pq. 	 NEGATIVO r-1 

4 - RELATO: 
	O oaafoio realizaào doningo dia 16 de setnbro als 19:00 he 

em nnuto Amaro, registrou a volta do ox-governadar MIGUEL ARRAES DE min-

CAR ao movimento polftico de Pernambuco e contou coa a presença do aproai. 

nadanonte 50.0Wpas3oas que aplaudiram com grande euforia nuas palavra:: . 

TaubCam estavam presentes os Senadore 	rcos Freire, TootÉ- 

nio Vilela, o pronidente do Diretjrio Regional do MD3/P1, Jarbad 7aaoonce-

1os, 03 doputados oearenses Iranildo Pereira, Maria Luza Foutenelle, rel 

presentantea opentrios a sindicais como rafe Intfoio da Silva ( Lula), pre-

sidente do Sindicato dos Metal:ti-giros de Sn Bernardo do Ca-apo( SP), ropre 

sentantes da UZS e dos DiretOrios Centrais dos ntudantns das divermas Uni 

luar-lidados braniloiraso 

Entre os principais tOpicos debatidos, desta:aram-set O Ar-

gebo Salarial, O Desemprego, Toas, Vida Cara, ReprossZo Polftica, Por Uma 

Anistia Ampla,Ocral • Irrostrita, Polo rim dos OrgZos de RepressZo ( 

COAI, DOPS, SNJ..), Pala Refogaçio da Lei de Segurança Naoicna-als 

Na oportunidade foram distribuidos panfletos do CBA/PE, e 

vendidos jornais da ConvergCnoia Socialista e Novicento. 

VI** relate. 



I - TÉRMINO: 

2 - CUSTO: 

3 - RESULTADO: 

4 - RELATO: 

HS DE 	1(5 	09 	/_197 

POSITIVO El 	 NEGATIVO 11 
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MU:ISTÉRI(J DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 
SUPERINTENDÉNCIA REGIONAL EM PERNAMBUCO 

RELATÓRIO DA Or,DEM DE MISSÃO No 

I - TÉRMINO: 

2 - CUSTO: 

3 - RESULTADO: 

 

	HS DE 	15  / 09 	/79 

Al/79 

  

      

POSITIVO In 	NEGATIVO 

4 	RELATO: 	cumprinaato a ordem supra relatamos que: 
1)- 15:05 desembarcaram no 4eroporto de Cuararapes, a esposa e 

filhos de 	niLuel Lrraes, como tambe9, o -cnador 'Turbes 1  
Vasconcelos, Larcos Freire, alem de diversos politices. 

2)- Talban se encontravam no ...eroporto de Guararapcs, fazendo paz 
da recepvZo da familia 4rraes, os Srs. Lauelia Ferreira Lima 
Lula, lidei,  sindical, menbros do CBA, o politicos 

3)- Fizeram parte do evento os seLuintea veiculos: 

Gel'ecl II - 	Lf;14 - Vermelho 

Cpala 	- P 0020 - Beco 

Lrasilia - Ji 1715 - Branca 

Chevette - 44 /;1.8 - Larron claro 

Corcel 	- GG 5540  - 

Volks 	- Jt CIA.; - ízul pavão 
1;rasilia 	CJ :345 - Ver(la 
Passat 	- B 6839 - Urano° 

4)- Cs veiculos, separaram-se tomando rumos iLuoradus. 

do 1:12 local. 

o relato. 

• 
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MINISTRIC DA JUSTIÇA 
DEPARTAMEKHe DL POLÍCIA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM PERNAMBUCO 

RELATÓRIO DA ORDEM DE MISSU NQ IVVB 

- 	
23:00 	 HS DE  16 j 	09 	1 979 

2 - CUSTO: 

3 - RESULTADO: 
POSITIVO ri 

  

NEGATIVO 

 

4 	RELATO: ls 19:00 horas cheguei ao Largo de Santo Amaro, onde aproxima- 
damente 50 Mil pessoas t...guardavam com ansiedade a chegada do Sr. Miguel 
Arraes de Alencar. 

Preeerees vélrios lideres emedeLietas, repreeententes de alas 

jovens alán do autoridades de verios Estados da Federeço. 
Feltre os presentes, o Sr. Artur Lima Cavalcanti que an seu dis- 

cure° homenageou Arraes bem como os mortos e.presos políticos exilados. 
Exaltou a juventude pernembucane¡ a juventude Je CAJ4 que teve 

a coragem de levantar a voz contra a Ditadura e que continua a lutar para 
que essa Anistia Capenga, se torne Ampla Geral e Irreetrita, disee ele. 

Luis Inicio da Silva (LULA), falou an nome da classe trabalha-
dora. EM seu discurso fez quesao de frizer que: * N7lo se faz Democracia 
numa sala cem Ar-Condicionado" referindo-se ri governe. *Ela deve ser 

fel La em praça pUblica, como serir. feita esta noite en Santo Amaro". 

O professor Darcy Ribeiro tambá usou da palavra para homena-

gear Arraes. 
Disse: *Lle e ainda o governador de Pernembuco*.0É preaiço que 

se de todo apoio a Armes, para que ele faça a Devoluça Deasileira*. _ _ 
Gomo os demais, o Sr. Osvaldo Lima Filho, homenageou Arraes em 

seu discurso e ressaltou: * O Fverno e o principal . 	_ 
de muitos, nos Pordes da DitaUura*. ___.... 

• 
responsavel pela morte 

Finalmente o grande homenaaeado falou: 
Ateve-se a maior parte de seu de:.curso aos agradecimentos, aos 

amigos e ao povo ec geral. Prestou homenncem aos povos da Argelia, Angola, 

Cabo Verde que souberam lhe estender a ma durante esses 15 anos de exilie. 

EM releça ao Governo disse: * A situaçao de Hoje e muito mais 

complexe que a 15 anos atras *. 
. E finalizou com estas palavras: * D.ixn o exalo e me incorporo 

a Democracia ". Minhas armas ao as mesmas: SO tenho duas mos e o senti- 
mcnto do mundo ase 

Foram ancerradue as manifestacSee com a leitura das mensagens 

% 



telegráficas das Srzs Te;•eza e Denise Goulart, que disseram do seu cc.)ntm— 
tar.ento com a volta de krra.es. 

As manifeataçZes ocorreram sem nenhuma anormalidade. 
Recife, 16 de setanbro de 1 979. 
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MINISTÉ RIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM PERNAMBUCO 

RELATÓRIO DA ORDEM DE MISSÃO ND ; /'',9 
1 - TÉRMINO: 
	HS DE 	08:00s set  / 79 

2 - CUSTO: 

3 - RESULTADO: 
POSITIVO ria 	NEGATIVO r1:1 

4 	RELATO: 

'Ás 10:45 lis psembarcou no Aeroclub de Recifes° Sr. Miguel Arraezpaconpanhado 

de sua nas puma senhora que rn podo ser identificada e um rapaz provavelmen- 

o filho dele.No aeroclub o receberam cerca de mil pessoaspentro popularespim- 

pronsapestudantesplideres sindicaiso politicos. 

Puderam sor identificadas as seguintes pessoas ; 

-Jarbas Vasconcelos 

..Eaur-Ilio Ferreira Lima Ex-De:iutado 

..Regina 
	 e 

Geraldo 

...Artur Lima Cavalcante 

-Teotonio Vjlèla 	- Senador/AL 

..Marcos Freire -Senador 

-joscl Queiroz 

-Ricardo Garcia 

Felix do Ailmido - Jornalista do Jornal/wPasquime 

-Bianor de Andrade ....„Vereador do MDB DE Fortalkza 

"Iranildo Pereira -Deputado do MDB de Fortaleza 

-Denise Goulart - Filha do Jollo Goulart 

-Alencar Furtado - Ex Deputado 

-Edval Nunes da Silva (CAJA) 
-Sez;rio Severino da Silva - 

-Ex -Sargento e Ex-Presidente do Clube Sargento Wslf,em 1964(cas3a. 

...Antonio Carlos Fon-Jornalistapacompanhado de sua esposa 

-Fernando Teixeira 

Expedito Viera da Figueiredo 

Foi notado tambM a presença de menbros Jia(conitiva) do MDB ao Paraná e 

Rio Grande do Sul; 

(Cent. no Verso) 



Is • 

de cor ;,erde placa CF5312;jr-o.ç:'..nta cora Jarbas Vasconcelos;rcos Frelre e T....onio 

Vilcic,par-i.a residncia de sua filha Im Arraes,sito a Rua Conde do Irejt1 !Fel 

isarinpanhara.-n a caravana ate o de -tiro de Miguel Arraes os seguintes velculos: 
CP 6123--BA/simZes Filho-cor ranca 

"Fusca - YA 1LU Recife/PE - Cor Amarela 
-Chevete"KI-0589-RecifeM - Cor Branca 

-Opala -AA 8443-Recife/PE - Cor Verde 
Opala-DTO8U-R cite/P&-Cor Branca 
"filsca -YA 3303-Olinda/FIE cor Ver-acaba 
-Fusca- TX 2332-Recifo/PE-T4 
- MERCEDES-03039-Recife/BE -Preto 

-Fi!rt-P2 QT-Yal-Recife/PE Branco 
-Fusca-XX 2244-Recife/PE - Branco 

-KI.'.2516-Recife/PE-Itnaro10 

AB 2387 -Cor Azul 
-urala -0D 2125 -necife/PE Cor Branca 

492;Torre; 

o relatjrio 
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346 

I - TÉRMINO: 

2 - LUSTO: 

3 - RESULTADO: 

24100 
	 HS DE 

 16 	 09 , 	79 

POSITIVO Ni 	 NEGATIVO 1-1 

 

4 - RELATO: 

Senhor Chefe da DOPS/SR/PE 

Co n cerca de aproximadamente 50.000 (oinquenta nil) pessoas 000w-

reu o4tem nn cidade de RECIFE ai 19:00 horas uma ooncentraçZo popular para ro 

oepoionar o ex-governador MIGUEL ARRAES DE ALEUCAR Deposto pela Rovoluçrto de 

março de 1964 e que atg ente mgs encontrava-na no exílio 

Compareceram ao ato pUblico eninentea politiços do MOVImEM) pró 

MOCRITICO BRASILEIRO, todos para congratularem-se com a volta de ARRAES, en-

tro eles podeuon citar os seguintes: 

ir novomio vimu- Sonador enedebista polo catado de ALACS 

2- Na. LUIZA POITTEXELE - Deputada Estadual polo MDB coara:Iro 

3- IRANILDO PERSIIA - Doputndo emelobista coarense 

4- JARRAS VASCONCELOS- Presidente do Diretgrio do MDB Pernaalbwaane 

5- Marcoe PREIRE - Senador emedobista por Pernambuco 

Dentro outros. 

Tanbtu ocuparoceran ao grande monfelo muitoa ropreacatantnu de 

*lassou Sindicais e oponirima de todo o BRkSIL, dentro eles o repronantanto 

dos metaliirgicos de CIO PAULO "LULA" que durante as suas palavras de boas 

vindas a MIGUEL ARRAYS exaltou on monmentoa greviotas realizadon no' sul do 

pais, solidariza:ide-e° oon on lidero greviatas pr000t, padialdo inclusive a 

libertaçao destes, a classe mgdica do RIO DE JAUEIRO tert(4 se £ez represen-

twr na peszoa do eou vice-presideuto. 

E o que tento a inforear 
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3 - RESULTADO: 

	 HS DE 	16  ./ 	09 	/  1979  22 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM PERNAMBUCO 

RELATÓRIO DA ORDEM DE MISSX0 N° 

POSITIVO pri 	NEGATIVO r--1 

4 - RELATO: AO SR. CHEFE DA =APS: 

Is 19 horas do dia 16/09, cheguei ao bairro de Santa Amaro, 

a fim de acompanhar o comIcio pro chegada do ex-governador Miguel Arraes ' 

Contando com a presença de aproximadamente 50.000 pessoas, 

que em coro recitavam entre outras palavras de ordem: Is O povo no ten me-

do abaixo Figueredo*, Abaixo a ditadura militar*. 

Costatando-se a preança de elementos de esquerda tais co-

mo: Ricardo Zarattino Filho, Edival Nunes da Silva (CAJÁ) e outros. 

O presidente do MDB, Jarbas Vasconcelos, e o Senador Marc-

cos Freire, librarei c nome do Arcebispo Don Helder Camara como exemplà ' 

de bravura e de identifica¡;c junto ao povo sofrido, comclamando o povo a 

aplaudi-lo delirantemente. 

Ao termino do comi:cio foi decretado: * O CARNAVAL EA VITd 

RIA", que se stendeu ate altas horas da madrugada. 

g o que '--'- 	--' • 	- 
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4 - RELATO: Em cumprimento.a ordem supra,temos a rJ.,latar que: 

Por volta d'as 1130 horas t a equipe chegou a rua Conde de 
. a 

Irajá Ng 492 (residencio de Ana Arraes),janutamente com o 

cortejo provenit'Jnte-  do aerocluble lá permaneçeu ate s / 

19:00 Horas ,momento cm que Arraes e sua cçmitiva partiu 

para Sainte Amaro,locai do comício. 

Alem dos politicos,mencionados no relaterio anterior, foi 

notado no :local ,a presença também das seguintes pes-Joas: 

-Freitas Diniz 	Deputado Fed. MDB/MA 

-Aroldd Sabia -Deputado Est. MDB/MA 

-Maria Luiza Fontenele- Deputáda .Est. MDB/CE 

-Ironildo Pereira- Deputado-MDB/CE 

-Ricardo Garcia 

-Rinacdo Zarantini-Ex-preso polltico. 

-E grande Ng de políticos causados. 

-Fusca branco-QT 6203-Recife/PE 

-Fusca " " -AL 8791-ReciWPE 

-Brasília Azul-HJ 3255-Brasi1ia/DF 

(Cont. no verso) 

voe 



(Contuaço) 

-Carovan brance-S 1884-Recif e/PE,cheyou com deputado 

-Caravam amarelo metÉlico-AB 2003,Redife/PE,shdyou com o filho de f',2 

-Fusca Bege 1300 
	

YS 4288-Jaboatge/PE 4 

-Passat Sr anca.Vr-9162-ReOife/P: 

1S:30,chegou no local um 3ruo de polltiros,saindo às 19:00 hs 

com destino a Santo Amaro.0 carro utilizado por Arraes,foi a rios 

ma Veraneio,citada no relatOrio antErior. 

No prosseguimento da missà"o,a parte. do colmeia no fci relatada, 

per estar grabaua em fitas cassetes. 

Recife,17 de setLmbro de l7 

Equipe: 
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DEPARTAMENTO DE POLIÇCA FEDERAL 

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO DE PERNAMBUCO 
SERVIÇO DE INPM:CAÇOES 

INFORME Np 284/79-SI/SR/DPF/PE 

DATA 
	 18-9-79 

ASSUNTO 
	 :1,..-Lm0ço OFERECIDO A MIGUEL .P.R.RAES. 

REFERÊNCIA 

ORIGEM 	 : SI/SR/DPF/PE 	 o; 

AVALIAÇÃO 	: A-2 
 ,'--,-- 

ÁREA 	 004350 	18SET.79 
DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO 	 : ARE/SNI - E/2 IV Ex - A/2 II COMAR 
ANEXOS 

No dia 17/9/79 foi realizado um almoço festivo em 
comoração ao retorno de MIGUEL AER.AES DE ALEWAR, evento que 
teve como local o restaurante Veleiro, localizado no bairro 	de 
Boa Viagem, nesta Capital.. 

Cerca de 2O0 (duzentas) pessoas compareceram ao 
ge.pe., o qual, segundo noticias divulgadas pela Imprensa, teria 

sido as expensas do prOprio homenageado. 
Contudo este OI conseguiu levantar que as despe - 

sus correram por conta de W.. XMENES FARIAS, diretor da REFINARIA 
DE AVICAR DO NOIJESTE e propri,:tário da USINA SUASSUNA, tendo al-
cançado o valor de Cr Z 46 761,00. 

Na ocaso MIGUEL ARRkES foi fz/.auclado pelo ex-con - 
cultor geral da Repttblica wALDIR PIRES e grande número de politi-
ca.: oposicionistas, intelectuais e jornalistas estiveram preser, - 
tes. 

Foi notada a distribuição dc livrete "CADERNOS DO 
(nr- 56) a e.lguns dos presentes. Essa publicaçgo enfoca os 

assuntos: MOVWENTO POPULAR, LUTA DOS OPERÁRIOS, TRABALHO CONJUN-
TO, Ca:UNIDADES ECLESIAIS DE BASE, ANII.:AÇXC I.OPULAR e SOCIALIW.C. 

CONFIDENCIAL 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO LST.DQ DE PER12-LTOO 

SERVIÇO DE 

INFORME  N9 286/79/SI/SR/DPF/PE 

DATA 	 :18/setembro/1979 
ASSUNTO 	:DEmE "O QUE FOI 0 GOVERNO DE -:-).AES". 

REFERÊNCIA 	XXXX:.•CXXX 
ORIGEM 	:3I/SR/DPF/PE 

[Mi 400 	2üS T. AVALIAÇÃO 	A-2 
ÁREA 	 XXX): X XXX 
DIFIÂO ANTERIOR: :.:XXXXXXX 

DIFUSÃO 	:ARI/SNI• - IV "-- - II 
ANEXOS 	 XXXXXXXX 

Realizou-se s 91 :00 hs, no DIREIJJ, 	 DOS ESTU 
.-::2ES (DOE), debate versando sobre "O QUE 	O GO. 	0 DE ARRIES", 

no qual fizeram parte da mssa as seguintes pessoas: 	OUR LLP CAVÁL 
CLTI, ey-Deputado _Pefieral cassado e vice-Prefeito na jestrlo de MI-

j.R.R,,ES; FERNÁNDS oNç.!. FILHO, Secretário Adjunto no Governo 
de 	 .=ITA PkES :ARRETO, Coordenadora do IMVIKENTO DE CUL1URA 

PORTLI-R (IJ.CP) no Governo de ARRUM.; CARLOS ROCHA, (=PP). 

Participaram ainda, como ouvintes, representantes dos 

:),=s da UFPE; U2RPE; TII;ICAP; membros da ConverAncia Socialista; De-

putados HUGO :ARTINS e S5,RGID LOR=N e o ator SOSt WILUER, que se ' 
encontra no Recife com a finalidade de participar de um curta-metra-
2.- em sobre a vida de ARRAES. 

Durante o debate..., foi enfocado o aspecto histórico do 

Governo de ARRAES, tendo porém, o e::-Deputado 1..RTUR G.A.VALC.',ANTI, des-
tacado a importância da "FRE= DO RECIFE" como movimeno de força I 
popular e afirmado ainda (lus.: "Exemplos da derrota do imperialismo ' 

-2oram a Guerra do Vietnj., o Lpiódic da 7.- aa dee Porcos erá 	e 2 
ecente Guerra da NicaráEua". 

'-.firmou ainda que Ur a das r,andes demonstrae.E., 

CONFIDENCIAL 
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CONT IN UAÇAO jc 	 j_ 286/79/S I/SR,/LFE/PE 

 

ç a Popular a que assistiu , . foi um comicio no qual se fez presente, ' 
Cuba, coa, mais de 700.000 trabalhadores em praça pública. 

LR= 04.V4,1,C112I disse .lue os lideres jovens dos movi-
-eLto s 1—J.,;, ulares no deviam se expor em detasi a, para evitar serem ' 

como ele o era. 

decorrer Co debate foi ouvida ainda a palavra de SE 
.;t; PJiDROSA lider do Setor Tr,balhista do 	B. 

Foram dist ribui 	e::empl.ares do jornal OPÇZO , fto LB 
Jovem do Reei 
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